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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   36º C  
t  21º C

PesQuisa eLeiToRaL

Votação sobre
calamidade em é
suspensa por quórum
Política 2

Atropelamentos
de jovens
saltam 166%
Em janeiro de 2024, foram re-
gistrados 9 casos, enquanto no
mesmo período deste ano o nú-
mero saltou para 24. Cidades 9

Leandro encara
desafios políticos
e corte de gastos
O prefeito Leandro Vilela (MDB)
já enfrenta os primeiros desafios
políticos em sua relação com a
Câmara Municipal. Política 6

Denúncia contra ex presidente
mexe bastidores do PL goiano
Há uma semana do Carnaval, a Procuradoria Geral da República (PGR),
comandada por Paulo Gonet, deve formalizar a denúncia de golpe de
estado para o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) a partir das apurações
criminais feitas pela Polícia Federal.
Política 5

Em episódio do podcast Manda
Vê, Allefy e Ricardo abrem o
jogo sobre a trajetória do
grupo, dos primeiros passos no
arrocha ao sucesso no cenário
nacional do pagode. Essência 13

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Cedo demais para

apostar na derrota de Lula

em 2026

Política 2

Esplanada: número de desa-

parecidos no País vem au-

mentando

Política 6

Jurídica: Projeto do Senado

autoriza gravação de diálogo

entre advogados e clientes

Cidades 10

Podcast MandaVê
bate um papo com
Som de Faculdade 

Déficit comercial
no setor de 
alta tecnologia
atinge recorde
Importações de bens de alta
tecnologia cresceram mais que
as exportações em 2024, le-
vando o déficit comercial ao
maior nível da história. 
Econômica 4

Desidratação de
Lula, dá poder
ao Centrão
Popularidade baixa do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva(
PT) aumentou poder de nego-
ciação dos partido de centro na
reforma ministerial. 
Política 7

Bancos projeta
Selic acima de
14,25% e pode
frear crédito 
A carteira de crédito no Brasil
deve crescer 8,5% em 2025,
abaixo da previsão anterior de
9% para este ano. O dado, divul-
gado nesta segunda-feira(17)

pela Federação Brasileira de
Bancos (Febraban), reflete a
piora no cenário econômico,
marcada pela expectativa de in-
flação maior. Econômia 4

Causas que podem levar os
negócios à falência

LeonArdo ChuCrute 

Opinião 3

Inflação de janeiro 
é a menor em 

trinta anos 

André ChArone

Opinião 3

Victor Melo/O HOje

Levantamento simulou diferentes cenários para a corrida eleitoral daquele ano. Michelle
Bolsonaro e Gusttavo Lima também tiveram seus nomes testados. Política 5

Jair Bolsonaro ganharia de Lula em 2026

Renato Pizzutto Band
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Gabriel Louza

Essência

A foto acima representa um trecho do BRT da rua 84, no Setor Sul

Mato alto prejudica visibilidade de

pedestres e motoristas
Esse problema está sendo percebido em diversos pontos
da cidade sendo, canteiros, praças, rotatórias e bosques.
Cidades 11



A votação do Decreto Legislativo nº 1656/25, que
declara estado de calamidade pública nas finanças de
Goiânia, foi suspensa, nesta quarta-feira (18/2), por falta
de quórum, na Assembleia Legislativa de Goiás (Alego).

No momento da interrupção, a proposta contava com
14 votos favoráveis e três contrários, dos vereadores An-
tônio Gomide, Bia de Lima e Mauro Rubem, todos do PT.
O texto, enviado pela Prefeitura, alerta para um déficit
fiscal de R$ 474,54 milhões em 2024 e argumenta que a
medida é essencial para restabelecer o equilíbrio financeiro
do município.

O decreto destaca que os sucessivos meses de déficit
exigem a adoção de medidas severas para reverter o ce-
nário e alcançar o superávit. Além disso, revela que as
despesas com pessoal atingiram 49% do limite legal em
2024, com previsão de aumento para 52% em 2025. A
Prefeitura assegura que a declaração de calamidade não
afetará a ordem cronológica de pagamentos nem dispen-
sará a realização de licitações para gastos públicos.

A proposta, aprovada pela Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) e com parecer favorável do Tribunal de
Contas dos Municípios (TCM), estabelece um prazo de
120 dias para a vigência do estado de calamidade. Durante
esse período, a gestão municipal poderá implementar
ações para recuperar as finanças da Secretaria da Fazenda.
A votação deverá ser retomada em nova sessão. (Bruno
Goulart, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Votação sobre

calamidade em

Goiânia é suspensa

por falta de quórum

Raunner Vinicius Soares 

O Tribunal de Contas do
Município de Goiás (TCM-GO)
alega que a prefeitura, no pri-
meiro momento, afirma que a
dívida ultrapassa R$ 3 bilhões,
no entanto, o valor não foi le-
vado em consideração devido
à ausência de documentação
que comprove. Nesta terça-fei-
ra (17) o prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel (União Brasil),
em nova nota, destoa em dizer
que “o rombo operacional foi
estimado entre R$ 2 bilhões e
R$ 3 bilhões”. O TCM-GO, en-
tretanto, informa que “os dados
indicaram que o município en-
frenta uma dívida flutuante
de R$696.940.982,09, equiva-
lente a 8,6% da Receita Cor-
rente Líquida projetada para
o exercício de 2025”. Apesar
dos valores divergentes, o ór-
gão cede parecer favorável à
calamidade pública na Secre-
taria da Fazenda do Município
de Goiânia (Sefaz). 

O TCM sugere que Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), responsável por aprovar
a calamidade, imponha as se-
guintes condicionantes: a) fi-
xação de um prazo determi-
nado para o estado de calami-

dade, que deverá ser o menor
período razoável possível; b)
impossibilidade de usar essa
calamidade para descumpri-
mento da ordem cronológica
de pagamentos; c) impossibi-
lidade de utilizar a calamidade
para contratações diretas sem
licitação; e d) impossibilidade
do uso da calamidade para
justificar a não redução de
despesas com pessoal. 

Além dessas condicionan-
tes, o TCM reitera à necessidade
de adoção de medidas de con-
tingenciamento para restaurar
o equilíbrio fiscal do município,
tais como: 1) controle rigoroso
das despesas com pessoal, com
prioridade para a redução de
cargos comissionados; 2) limi-
tação de empenhos; 3) rene-
gociação de contratos admi-
nistrativos; e 4) extinção de
contratos descumpridos, irre-
gulares ou contrários ao inte-
resse público.  

O órgão conclui que “ma-
nifesta-se favoravelmente ao
reconhecimento do estado de
calamidade pública na Secre-
taria da Fazenda do Município
de Goiânia, desde que a As-
sembleia Legislativa imponha
as condicionantes menciona-
das, garantindo que tal reco-
nhecimento não sirva de jus-

tificativa para flexibilizações
administrativas que possam
comprometer a integridade da
gestão fiscal e a transparência
dos gastos públicos”.  

Segundo o deputado esta-
dual Talles Barreto, líder do
governo de Ronaldo Caiado
(União Brasil), o reconhecimen-
to da calamidade pública é fun-
damental para viabilizar ações
emergenciais na Capital. “O pa-
recer do Tribunal de Contas
do Estado confirma a necessi-
dade do decreto, e nós vamos
votar favoravelmente à decla-
ração de calamidade para Goiâ-
nia”, afirma o parlamentar. 

Sandro Mabel em evento,

‘Apoio Técnico para o Início
de Mandato: Primeiros Passos
e Grandes Acertos’, afirma que
“a calamidade nas finanças
tem a visão de mostrar a si-
tuação real da prefeitura, e o
valor da dívida neste momento
não é o mais importante, até
porque essa situação ficou re-
tratada no relatório final da
Comissão de Transição. Por-
tanto, ela (a dívida) é clara,
basta ver, por exemplo, o nú-
mero de fornecedores que
aguardam receber pagamento
pelos serviços prestados”, disse.  

Em nota, a prefeitura diz
que decreto de calamidade pú-
blica para as finanças e tam-

bém para a saúde foi assinado
pelo prefeito Sandro Mabel no
dia 2 de janeiro, de um total
de 12 documentos. Ele justificou
a tomada das medidas como
necessária para reorganizar as
finanças, otimizar recursos e
enfrentar os problemas críticos
da gestão pública municipal.
Com base no relatório final da
Comissão de Transição e por
meio de análises preliminares
da Secretaria de Fazenda, o
rombo operacional foi estima-
do entre R$ 2 bilhões e R$ 3 bi-
lhões, agravado por problemas
na saúde que levaram a uma
intervenção estadual. (Especial
para O Hoje)

“A calamidade nas finanças tem a visão de mostrar a situação real da 
prefeitura, e o valor da dívida neste momento não é o mais importante”, diz o prefeito 

O parecer aponta que Goiânia enfrenta
uma dívida flutuante de quase R$ 700 mi;
o valor é distante do informado por Mabel 

Cedo demais para apostar 
na derrota de Lula em 2026

O ano de 2025 nem concluiu o mês de fevereiro, e os
políticos se assanham com as pesquisas sobre a disputa
presidencial de 2026. O ponto convergente das discussões
é se o presidente Lula (PT), disputa a reeleição, sai de
cena ou apoia outro nome. Mas, o núcleo orgânico do lu-
lopetismo, não quer nem ouvir falar sobre o presidente
desistir, isto porque, todas as pesquisas feitas até agora,
mostram Lula ladeira abaixo na intenção de votos. O
Datafolha divulgou na sexta-feira (14), que 24% dos elei-
tores apoiam Lula, 41% reprovam e nesta terça-feira
(18), a Paraná Pesquisas contratado pelo PL, em um ce-
nário entre Jair Bolsonaro (inelegível) teria 45,1% das
intenções de voto, contra 40,2% de Lula.

Estes números animam a oposição, mas ainda é muito
cedo para apostar todas as fichas contra o presidente Lula.
A conta é simples: o PT e associados de esquerda são orgâ-
nicos, unidos como carne e unha na hora de colocar o “Lula
Lá”. Como eles não tem outro candidato à altura para com-
petir, vão jogar tudo para manter-se no poder, incluindo
arrebentar com as contas públicas. Faz parte do DNA da es-
querda transferir renda para o andar de baixo da pirâmide
social antes da eleição, basta relembrar Dilma Rousseff.

Em um cenário de incertezas econômicas, geopolítica
complexa, difusão de ideias e narrativas digitais, é cada

vez mais volátil as chances de o PT
convencer os 50+1% dos aproxima-

damente 156 milhões de eleitores
que Lula merece mais quatro
anos no Palácio da Alvora. Em
27 de outubro ele completa 80
anos e, se for disputar a reelei-
ção, entra “na casa dos 81 anos”.

Terá fôlego e saúde até lá?

PL foca na comunicação digital
O 1º Seminário Nacional de Comunicação promovido pelo

PL, que acontece nesta quinta-feira (20) e sexta-feira (21), em
Brasília, no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, deve
reunir pessoas de todo o país, principalmente jovens. “Neste
evento vão estar todas as plataformas digitais, Meta, Google,
TikTok e o X. Será uma oportunidade para entender o papel
transformador das redes sociais como ferramentas de comu-
nicação e influência no cenário político nacional e global”,
disse Wilder. Esta é uma das estratégias do partido para a
disputa eleitoral de 2026 e uma resposta à movimentação do
PT no contraponto às críticas da oposição.

Mais de 3 mil inscritos
De acordo com os coordenadores

do 1º Seminário Nacional de Comu-
nicação do PL, o número de inscritos
ultrapassou a capacidade de lotação
do Centro de Convenções Ulysses
Guimarães, que é de 2 mil pessoas.
“Vamos ter que instalar telões ex-
ternos para mais de 1 mil partici-
pantes”, conta Wilder Morais.

Vitória da advocacia
Foi aprovado nesta terça-feira

(18), pelo Plenário da Câmara Fe-
deral, o projeto que dispensa o
advogado do adiantamento de
custas processuais em ações de
cobrança e execuções de hono-
rários advocatícios. “Esta é uma
vitória importante para toda a
advocacia, garantindo mais jus-
tiça e equilíbrio no exercício da
profissão”, disse o autor do pro-
jeto, Adriano Avelar (PP). “Segui-
mos trabalhando para fortalecer
as prerrogativas da advocacia
brasileira”, pontuou.

Sem descanso
O ritmo de trabalho do prefeito

de Anápolis, Márcio Corrêa, nunca
é menos que 10h diárias, de se-
gunda-feira a sábado. Os auxiliares
mais próximos dizem que “o ho-
mem é uma máquina que procura
saber sobre tudo que ocorre no
município”, disse à coluna um ve-
reador que passou um bom tempo
para uma audiência. 

Doido por cargos
Os vereadores de um modo ge-

ral estão numa ‘secura’ por cargos
nas gestões municipais, mas a si-
tuação da maioria dos municípios
é de contenção de gastos, portanto,
cargos, só os essenciais. Para se
ter uma ideia, o prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel, nomeou poucos au-
xiliares. A grita é geral.  (Especial
para O Hoje)

TCM e Mabel divergem sobre dívida,
mas órgão cede sobre calamidade 

Matéria que declara estado de 
emergência nas finanças tramita na Alego

Divulgação

Will Rosa/Alego
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OPiniãO n 3

Inflação de janeiro é 
a menor em trinta anos 

Leonardo Chucrute 

Não existe cartilha ou fórmula mágica que en-
sine como fazer um negócio dar certo. Diversos
fatores podem influenciar no sucesso ou no
fracasso de uma empresa. Por isso, é muito im-
portante levar em consideração tanto práticas
administrativas adequadas quanto habilidades
de gestão, pois a inexistência dessas competências
provavelmente levará ao insucesso.

Alguns fatores que podem contribuir ou até
mesmo forçar uma empresa a fechar as portas
são as altas taxas de impostos, tributos e encargos
sociais. Além disso, há os desafios de possíveis
crises econômicas, falta de bons fornecedores,
produtos sem qualidade e a falta de colaboradores
empenhados, preparados e que realmente vistam
a camisa da empresa.

Um dos erros mais frequentes que percebo é
quando se tem um time fraco ou ruim. É essencial
que o líder tenha confiança na equipe e a equipe
no líder. Essa é uma via de mão dupla.

Além da confiança, é preciso saber escolher a
equipe certa. Avalie as competências e identifique
as falhas dentro do seu time. Encontre membros
que acreditem em sua missão e complementam
seus conhecimentos. Se sua empresa não tiver
um bom líder, não tem como ser boa. Portanto,
aprenda a liderar a equipe para ter resultados
extraordinários.

Outro equívoco é a falta de planejamento. Mui-
tos empreendedores não pensam a longo prazo.
Quando você não entende em que situação se en-
contra, fica mais difícil saber o que tem que
mudar para evoluir e alcançar resultados. Plane-
jamento é essencial. Concilie visão de longo prazo
com metas concretas. Tenha planejamento de um
dia, uma semana e um ano.

É importante também que você e seu sócio te-
nham os mesmos pensamentos e objetivos em re-
lação à empresa. Caso contrário, não dará certo.
Escolha bem com quem vai ter uma parceria.
Deve existir sintonia e ambos devem pensar pa-
recido. Caso contrário, as chances de falência po-
dem bater na sua porta.

Esteja atento ao atendimento ao cliente e
feedback. Se os clientes não tiverem as dúvidas
resolvidas, se tiverem respostas dadas de qual-
quer maneira ou se forem mal atendidos irão
falar mal do seu negócio e vão procurar a con-
corrência. Procure sempre ajudar a resolver o
problema do cliente.

Outro equívoco é não ter controle financeiro.
Não existe empresa que resista a uma gestão ine-
ficiente. É imprescindível colocar todos os gastos
e compras em planilhas. Saiba a respeito de mo-
vimentações diárias, como valor a pagar e a rece-
ber, preços cobrados por fornecedores, estoque,
diferenças entre valores fixos e variáveis. Fique
atento à saúde financeira do seu negócio.

Busque conhecimentos sobre gestão de ne-
gócios, converse com outros empreendedores e
busque soluções criativas para os desafios que
possam surgir. Lembre-se: quando algo dá errado,
você nunca começa do
zero. Nesse momento
você adquiriu experiên-
cias que te ajudarão a
tomar melhores deci-
sões no futuro. Tudo é
aprendizado. Cuide do
seu negócio, dedique-
se, cerque-se de pes-
soas competentes e
comprometidas e tudo
dará certo.

André Charone 

O início de 2025 trouxe uma
aparente boa notícia para a eco-
nomia brasileira: o Índice de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) re-
gistrou alta de apenas 0,16% em
janeiro, a menor para o mês desde
1994. Contudo, um olhar mais aten-
to revela que essa desaceleração
pode não ser tão positiva quanto
parece. A queda foi fortemente in-
fluenciada pela redução na tarifa
de energia elétrica, um fator pon-
tual que esconde o real cenário de pressões infla-
cionárias persistentes.

O professor universitário e mestre em negócios
internacionais André Charone aponta que os pro-
blemas estruturais da economia brasileira não
foram resolvidos, e a política monetária do governo
segue sendo errática. "O governo comemora uma
desaceleração da inflação em janeiro, mas isso
não se traduz em alívio real para a população. O
que estamos vendo é uma pressão inflacionária
persistente nos setores essenciais, como alimentos
e transportes", alerta Charone.

De fato, o grupo Alimentação e Bebidas subiu
0,96%, com aumentos expressivos em produtos
básicos como cenoura (36,14%) e tomate (20,27%).
O transporte também teve uma alta preocupante
de 1,30%, impulsionada pelo reajuste das tarifas
de ônibus urbano e pelo aumento das passagens
aéreas. Esses são indicadores que afetam direta-
mente o bolso do trabalhador e dos empresários,
corroendo o poder de compra e aumentando os
custos operacionais das empresas.

Charone critica a condução da política fiscal e
monetária do governo, que, segundo ele, não tem
conseguido equilibrar crescimento econômico e
controle da inflação. "Estamos em um cenário onde
o governo tenta intervir artificialmente nos preços
para conter a inflação de curto prazo, enquanto a
economia real segue desorganizada. O mercado já
projeta uma inflação acima da meta para 2025, e o
Banco Central foi forçado a elevar a taxa Selic para
13,25% ao ano, o que compromete o crescimento e
o acesso ao crédito", analisa o especialista.

O resultado dessas políticas contraditórias é
um ambiente de incerteza para investidores e
empresários, que precisam lidar com um cenário
de juros elevados e uma economia que não con-
segue deslanchar. "O que vemos é um governo
que gasta mais do que arrecada, sem apresentar
medidas concretas para estimular o setor pro-
dutivo. No fim, quem paga essa conta é a popu-
lação, que sente no bolso os efeitos dessa inflação

disfarçada", destaca Charone.
Outro fator preocupante é o impacto da infla-

ção nos investimentos estrangeiros e na confiança
do mercado. A percepção de um governo incapaz
de implementar reformas estruturais coerentes
desestimula a entrada de capital estrangeiro, es-
sencial para impulsionar setores como infraes-
trutura, inovação e tecnologia. Sem esses inves-
timentos, o Brasil corre o risco de estagnar ainda
mais seu crescimento econômico e perder com-
petitividade no cenário global.

Além disso, o aumento do custo de vida pres-
siona os trabalhadores e reduz o consumo interno,
fator crucial para a recuperação da economia.
"Se o governo continuar insistindo em medidas
paliativas e sem planejamento de longo prazo,
veremos uma desaceleração ainda mais severa
nos próximos trimestres. Precisamos de políticas
sérias, que ataquem a raiz do problema e pro-
movam um ambiente econômico estável e sus-
tentável", reforça Charone.

Para evitar um cenário de estagnação pro-
longada, é fundamental que o governo abandone
a estratégia de soluções temporárias e passe a
implementar reformas estruturais urgentes. A
prioridade deve ser a redução do déficit fiscal, a
promoção de um ambiente favorável para in-
vestimentos e o estímulo ao setor produtivo.
“Sem essas ações, o Brasil continuará refém de
ciclos inflacionários, comprometendo o cresci-
mento econômico e a
qualidade de vida da
população. O tempo
para ajustes está se es-
gotando, e o país preci-
sa decidir se seguirá
pelo caminho da res-
ponsabilidade fiscal ou
se afundará ainda mais
em um cenário de ins-
tabilidade”, conclui An-
dré Charone.

Leonardo Chucrute é CeO
do Zerohum, mentor de
empresários

André Charone é contador,
professor universitário e
Mestre em Negócios In-
ternacionais 
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
A pesquisa, hoje,

já me dá 5% a

frente do nove

dedos [Lula],

inclusive a 

dona Michelle 

na frente dele, é

sinal que ele está

derretendo, é um

incompetente”

O ex-presidente jair Bolsonaro (PL)
afirmou, nesta terça-feira (18), que o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) é um “incompetente” e afirmou
que o governo só o deixa inelegível
porque tem medo.

@jornalohoje
A cantora Preta Gil embarcará para nova
York em abril para dar continuidade ao
seu tratamento contra o câncer. A artista
foi selecionada para integrar um estudo
clínico que investiga a eficácia de uma
nova abordagem terapêutica para a
doença. A leitora Luciene Gonçalves (@lu-
ventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
Pabllo Vittar anunciou oficialmente uma
edição especial para o Carnaval 2025 e já
está gerando grande expectativa entre
seus fãs e o público paulistano. A cantora,
uma das maiores estrelas da música brasi-
leira e ícone da diversidade, confirmou que
a festa será realizada no Parque Ibirapuera,
em São Paulo, e promete ser um evento de
proporções épicas. o leitor eliezer Carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de ré pra trás.”.

L

M
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O avanço das importações levou a ba-
lança comercial de bens industriais de
alto conteúdo tecnológico a registrar no
ano passado seu déficit mais elevado na
série histórica apurada pelo Instituto de
Estudos para o Desenvolvimento Industrial
(Iedi). As exportações daquele setor cres-
ceram 11,45% entre 2023 e 2024, saindo
de US$ 6,989 bilhões para US$ 7,789 bilhões.
Igualmente concentradas na indústria de
transformação, as compras externas de
bens de alta tecnologia aumentaram em
maior intensidade, subindo de US$ 46,995
bilhões para US$ 53,594 bilhões, respon-
dendo por quase 32,3% do crescimento
observado para as importações realizadas
pela indústria de transformação como um
todo. O déficit comercial, em consequência,
registrou alta de 14,50% na passagem de
2023 para 2024, elevando-se de US$ 40,006
bilhões para US$ 45,805 bilhões.

A balança comercial (importações menos
exportações) do setor de transformação in-
dustrial, segundo dados oficiais, teve o
déficit ampliado em 37,80% na mesma com-
paração, passando de US$ 41,259 bilhões
para US$ 56,857 bilhões, correspondendo
a um acréscimo de US$ 15,598 bilhões. Em
outra comparação, a indústria de transfor-
mação, que respondeu no ano passado por

pouco mais de 54% das vendas externas
totais realizadas pelo País, teve uma con-
tribuição de pouco mais de 64% na queda
do saldo comercial brasileiro, que encolheu
24,62% diante de 2023, baixando de US$
98,903 bilhões para US$ 74,552 bilhões –
ainda assim, aquele foi o segundo melhor
resultado da balança comercial em toda a
série histórica de dados sobre o setor.

Assimetrias setoriais
Na leitura do Iedi, o resultado final de

2024, inferior apenas ao recorde anotado
um ano antes, “esconde fortes assimetrias
que não parecem estar caminhando para
uma redução, tanto do ponto de vista setorial,
como da intensidade tecnológica dos bens
preponderantes em nossas exportações e
importações”. As distorções setoriais surgem
nitidamente nos números da balança co-
mercial da indústria, a despeito de sua par-
ticipação majoritária na ponta das exporta-
ções. Em contraposição, os demais setores
da economia, que incluem bens de baixo
conteúdo tecnológico, além de commodities
e outros produtos primários, anotaram su-
perávit de US$ 131,410 bilhões no ano pas-
sado – o que, de toda forma, representou
um recuo de 6,24% diante do saldo de US$
140,163 bilhões em 2023.

2 Os setores de alta tecno-
logia, numa definição esta-
belecida pela Organização de
Cooperação para o Desenvol-
vimento Econômico (OCDE),
englobam as indústrias de
aeronaves (leia-se, Embraer)
e farmacêutica, além do com-
plexo eletrônico e softwares.
2 Nos segmentos de mé-
dia-alta tecnologia, incluindo
equipamentos bélicos, veícu-
los, instrumentos médicos,
máquinas e equipamentos e
produtos químicos, as expor-
tações sofreram baixa de
4,83%, saindo de US$ 42,825
bilhões para US$ 40,757 bi-
lhões (perto de US$ 2,068 bi-
lhões a menos). Já as impor-
tações saíram de US$ 107,529
bilhões para US$ 118,791 bi-
lhões, subindo 10,47% (ou
seja, em torno de US$ 11,262
bilhões a mais).
2 Como resultado, o déficit
naquela área cresceu 20,6%
ainda entre 2023 e 2024,
avançando de US$ 64,704 bi-
lhões para US$ 78,035 bilhões,
o que representou uma va-
riação de US$ 13,331 bilhões.
O setor de média-alta tecno-
logia, portanto, foi responsá-
vel por mais da metade da
queda observada para o saldo
comercial brasileiro. Mais
precisamente, essa contribui-
ção aproximou-se de 54,7%.
De forma mais clara, a mil
dólares acrescidos ao déficit
comercial total, o setor de
média-alta tecnologia respon-
deu por US$ 547.
2 Na consolidação dos da-
dos da balança comercial dos

bens de alta e média-alta tec-
nologia, em conjunto, os dois
segmentos explicam pratica-
mente 78,6% da piora no sal-
do comercial total.
2 Grande parcela das dis-
crepâncias observadas nos
dados da balança comercial,
a exemplo da elevada depen-
dência em relação a produtos
de média-baixa e baixa tec-
nologia no lado das exporta-
ções, e uma participação ele-
vada das importações de mé-
dia-alta e alta tecnologia, ob-
serva o Iedi, “deve-se ao perfil
de comércio que nutrimos
com a China, para quem pra-
ticamente só exportamos
bens primários e importamos
bens manufaturados”.
2 Para registro, os bens de
média-baixa tecnologia reú-
nem têxteis, confecções, mó-
veis, produtos de madeira, ce-
lulose e papel, alimentos e
bebidas, derivados de petróleo
e biocombustíveis. Esta foi a
única área dentro da balança
comercial em que as expor-
tações cresceram mais do que
as importações, levando um
aumento do superávit, na con-
tramão da tendência geral.
2 As exportações naquele
setor cresceram de US$
175,571 bilhões para US$
185,095 bilhões ainda entre
2023 e 2024, numa alta de
5,42% (quer dizer, quase US$
9,524 bilhões adicionais). As
importações, no entanto, con-
seguiram anotar uma varia-
ção de 1,04% apenas, saindo
de US$ 58,506 bilhões para
US$ 59,114 bilhões. Em con-

sequência, o saldo comercial
apresentou elevação de 7,37%
entre aqueles dois anos, va-
riando de US$ 117,335 bilhões
para US$ 125,981 bilhões (em
torno de US$ 8,646 bilhões a
mais, num ganho insuficiente
para compensar as altas do
déficit nos segmentos de mé-
dia-alta e de alta tecnologia).
2 Ainda de acordo com o
Iedi, a participação de bens
industriais de alta e média-
alta tecnologia nas exporta-
ções da indústria de trans-
formação desabou de 42,9%
em 2000 para 26,7% no ano
passado. “Se tomarmos seu
peso na pauta total de ex-
portações do País, os bens de
alta e média-alta tecnologia
respondem por uma parcela
ainda menor, de 14,4% em
2024, ante uma participação
de 21,6% de bens de baixa
intensidade tecnológica”,
acrescenta o instituto.
2 O Iedi lembra adicional-
mente que foi durante o “acir-
ramento do conflito comercial”
entre Estados Unidos e China,
entre 2018 e 2019, “e do apro-
fundamento dos desequilíbrios
macroeconômicos na Argen-
tina, que os bens de baixa tec-
nologia passaram à frente dos
bens de alta e média-alta tec-
nologia em nossa pauta ex-
portadora”. Conforme sua aná-
lise, “a pressão concorrencial
chinesa e o redirecionamento
dos fluxos de comércio inter-
nacional tiveram peso nisso, o
que pode se agravar ao longo
dos anos de governo Trump”.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit comercial no setor de 
alta tecnologia atinge recorde

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Alexandre Paes

A carteira de crédito no Brasil deve crescer 8,5% em
2025, abaixo da previsão anterior de 9% para este ano.
O dado, divulgado nesta segunda-feira (17) pela Federação
Brasileira de Bancos (Febraban), reflete a piora no
cenário econômico, marcada pela expectativa de inflação
maior e juros elevados.

Em 2024, o crédito no país registrou um crescimento
de 10,9%, segundo o Banco Central, mas para o próximo
ano, o ritmo deve desacelerar. O movimento está rela-
cionado a um ambiente macroeconômico mais desafiador,
com incertezas fiscais e monetárias que podem afetar
tanto o mercado financeiro quanto o consumo das
famílias e os investimentos das empresas.

De acordo com Rubens Sardenberg, diretor de Eco-
nomia, Regulação Prudencial e Riscos da Febraban, a
desaceleração do crédito está diretamente ligada ao
aumento da inflação e às perspectivas de juros altos
ao longo do ano. “O desempenho efetivo do crédito
dependerá do cenário fiscal e de outras variáveis rele-
vantes, que poderão alterar a perspectiva atual”, des-
tacou Sardenberg.

A pesquisa da Febraban, realizada entre os dias 5 e
10 de fevereiro com executivos de 21 bancos, apontou
ainda que 76,2% dos entrevistados acreditam que a
taxa Selic pode subir além de 14,25% em 2025. Caso
esse cenário se confirme, o custo do dinheiro no país
continuará elevado, tornando empréstimos, financia-
mentos e investimentos menos acessíveis.

Impactos no crédito e no consumo
O crédito é um dos motores do crescimento econômico,

pois influencia diretamente o consumo das famílias e a
capacidade de investimento das empresas. Com uma
Selic mais alta, o acesso a recursos financeiros se torna
mais caro, o que pode resultar em uma redução na de-
manda por bens e serviços, afetando diversos setores
da economia.

Para as empresas, juros mais altos dificultam a
tomada de crédito para expansão, modernização e capital
de giro, o que pode afetar a geração de empregos e o
crescimento da atividade produtiva. Já para os consu-
midores, o encarecimento dos financiamentos pode re-
duzir a compra de bens duráveis, como imóveis e
veículos, além de impactar o uso do crédito rotativo,
como cartões e empréstimos pessoais.

Apesar disso, o mercado ainda prevê crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB) em torno de 2% em 2025,
conforme apontado por 52,4% dos entrevistados na pes-
quisa. Esse número indica que, mesmo com juros eleva-
dos, a economia brasileira pode manter um ritmo mo-
derado de crescimento, impulsionada por setores como
agropecuária, exportações e infraestrutura.

Outro fator que preocupa o setor financeiro é a va-
riação cambial. A projeção mais recente indica uma
leve depreciação do real, com o dólar devendo chegar a
R$ 5,95 até setembro de 2025. No levantamento anterior,
os bancos esperavam um câmbio próximo de R$ 6, o
que significa uma revisão um pouco mais otimista para
a moeda brasileira.

A desvalorização do real pode gerar impactos tanto po-
sitivos quanto negativos. Para exportadores, um real mais
fraco torna os produtos brasileiros mais competitivos no
mercado externo, impulsionando setores como agronegócio
e commodities. No entanto, a alta do dólar também encarece
insumos importados, pressionando a inflação e elevando
os custos de produção para a indústria e o comércio.

Em relação à inflação, 47,6% dos entrevistados acre-
ditam que o índice ficará próximo de 5,5% em 2025.
Esse percentual ainda está acima da meta do Banco
Central, o que reforça a necessidade de uma política
monetária mais restritiva para conter a alta dos preços.
Caso a inflação permaneça elevada, o poder de compra
da população pode ser reduzido, impactando diretamente
o consumo e o crescimento econômico.

Além dos desafios relacionados aos juros e à inflação,
o desempenho do crédito também dependerá do ce-
nário fiscal do país. O governo federal tem buscado
manter o equilíbrio das contas públicas, mas o aumento
de gastos e a necessidade de cumprir metas fiscais
podem gerar incertezas no mercado financeiro. (Es-
pecial para O Hoje)

Alta dos juros pode dificultar o acesso ao crédito 
e afetar o consumo e os investimentos em 2025

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) prevê a apro-
vação de até R$ 30 bilhões
para financiar concessões de
rodovias em 2025. O valor su-
peraria o recorde do banco
para o setor que aconteceu
no ano passado, quando foram
aprovados R$ 23,5 bilhões. E
continuar muito acima da mé-
dia da série histórica, que é
R$ 3 bilhões a R$ 5 bilhões
por ano.

As estimativas para esse
ano foram feitas pela diretora
de Infraestrutura, Transição
Energética e Mudança Climá-
tica do Banco, Luciana Costa.
Ela cita como principal motivo
para esse aumento o meca-
nismo criado pelo Ministério
dos Transportes para destra-
var os investimentos em es-
tradas de rodagem.

“Havia muitas rodovias cujo
prazo de concessão deveria
ser estendido, tarifa reequili-

brada e novos investimentos
realizados”, diz Luciana. “En-
tão, o ministro Renan Filho,
ao invés de relicitar essas con-
cessões, criou um instrumento
em que essas concessões são
otimizadas, com todos os
playersrelevantes da mesa re-
negociando as novas condições
da concessão. Com isso, o país
consegue destravar entre R$
100 bilhões e R$ 120 bilhões
de investimentos”. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

BNDES prevê até R$ 30 bilhões
para concessões de rodovias

Crédito cresce
menos que o
esperado, e
bancos projetam
Selic acima de 14% 

Marcello Casal jr./ABr
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Felipe Cardoso

O PL, partido do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, enco-
mendou uma pesquisa para
aferir a intenção de voto dos
brasileiros em 2026. O levan-
tamento, realizado pelo insti-
tuto Paraná Pesquisas, revelou
um cenário que tem sido lar-
gamente comentado nos bas-
tidores da política nacional.
Os resultados foram publicados
na última terça-feira, 18. 

Vários nomes foram testa-
dos pelo instituto por meio de
perguntas direcionadas aos
eleitores brasileiros. Além dos
políticos ‘tradicionais’ foram
experimentados, inclusive, o
nome do sertanejo Gusttavo
Lima, que ensaia um mergulho
na política nacional a partir
das eleições daquele ano. 

Segundo os dados divulga-
dos pelo instituto, Jair Bolso-
naro é o nome que detém a
preferência dos brasileiros. O
ex-presidente aparece na pri-
meira colocação do ranking
com 36% do eleitorado. Ele é
seguido pelo presidente Lula
(PT), que soma 33,8%. Depois
aparecem: Ciro Gomes (PDT),
com 7,7%; Gusttavo Lima (Sem
partido), com 5,1%; Ronaldo
Caiado (UB), com 2,7%; Eduar-
do Leite (PSDB), com 2,7%; Hel-
der Barbalho (MDB), com 1,1%;
Não sabe/Não opinou, com
4,1% e Nenhum/Branco/Nulo,

com 6,8%. 
Apesar do nome do ex-pre-

sidente ter sido experimentado,
a condição de Bolsonaro, hoje,
não o permite concorrer nas
eleições de 2026. O ex-manda-
tário está inelegível até 2030.
Sendo assim, o instituto aferiu
qual seria a realidade das ur-
nas em um cenário onde o ex-
presidente estivesse de fora
da corrida eleitoral. 

Para “substituir” Bolsonaro
no pleito, a Paraná Pesquisas
aferiu a opinião dos eleitores
com o nome de Michelle Bol-
sonaro na disputa. O resultado
mostrou que ela perderia para
o atual presidente, no entanto,
ela aparece em segundo colo-
cado, superando todos os de-
mais políticos testados no ce-
nário hipotético. 

Com a participação de Mi-
chelle, a situação fica a seguin-
te: Lula, com 34,1%; Michelle
Bolsonaro (PL), com 27,2%;

Ciro Gomes, com 9%; Gusttavo
Lima, com 8,7%; Ronaldo Caia-
do, com 4,7%; Eduardo Leite,
com 3,1%; Helder Barbalho,
com 1,3%; Não sabe/Não opi-
nou, com  4,4%; Nenhum/Bran-
co/Nulo, com 7,6%. 

Um terceiro cenário, sem a
participação de Bolsonaro e
Michelle, a configuração muda
completamente. A ele, portan-
to, foi acrescentado o nome
de Tarcísio de Freitas, gover-
nador de São Paulo e suposto
representante do bolsonarismo
em 2026. Neste caso, os núme-
ros ficaram da seguinte forma:
Lula, com 34,1%; Tarcísio de
Freitas (Republicanos), com
21,9%; Gusttavo Lima, com
11%;  Ciro Gomes (PDT), com
10%;  Ronaldo Caiado, com
4,1%; Eduardo Leite, com 2,8%;
Helder Barbalho, com 1,3%;
Não sabe/Não opinou, com
5,1%; Nenhum/Branco/Nulo,
com 9,6%. 

O PL, que encomendou a
pesquisa ao instituto Paraná
Pesquisas, também quis saber
como seria a corrida eleitoral
sem a participação de Lula.
Nos bastidores, o entendimento
é que o único nome capaz de
desbancar uma candidatura
de direita seria o do atual pre-
sidente. Sem ele na corrida, a
leitura é que os planos de Jair
Bolsonaro ganham uma mus-
culatura significativa, o que
beira, para muitos, o imbatível. 

No lugar de Lula foi inseri-
do o nome do ministro da Eco-
nomia, Fernando Haddad (PT).
No entanto, o auxiliar de Lula
perde em todos os cenários
aferidos, mesmo em situações
em que Bolsonaro fique fora
da disputa. O primeiro ensaio
ficou da seguinte forma: Tar-
císio de Freitas, com 23,9%;
Fernando Haddad, com 18,9%;
Ciro Gomes (PDT), com 16,7%;
Gusttavo Lima, com 12,4%; Ro-

naldo Caiado, com 4,2%;
Eduardo Leite, com 3,8%; Hel-
der Barbalho (MDB), com 1,3%;
Não sabe/Não opinou, com
5,8% e Nenhum/Branco/Nulo,
com 13%.  

O resultado do segundo ex-
perimento trouxe a seguinte
disposição: Michelle Bolsonaro,
com  30,2%; Fernando Haddad,
com 18,8%; Ciro Gomes, com
15,4%; Gusttavo Lima, com
9,5%; Ronaldo Caiado, com
4,6%; Eduardo Leite, com 4,2%;
Helder Barbalho, com 1,3%;
Não sabe/Não opinou, com
5,6% e Nenhum/Branco/Nulo,
com 10,5%. 

Para realização da pesquisa
encomendada pelo PL, o Ins-
tituto Paraná Pesquisas ouviu
2.010 eleitores. As consultas
foram realizadas entre 13 e
16 de fevereiro em todo Brasil.
A margem de erro é de 2,2
pontos percentuais. (Especial
para O Hoje)

Caso Haddad substitua Lula, ministro perderia em todos os cenários 

Há uma semana do Car-
naval, a Procuradoria Geral
da República (PGR), coman-
dada por Paulo Gonet, deve
formalizar a denúncia de gol-
pe de estado para o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) a
partir das apurações criminais
feitas pela Polícia Federal. A
expectativa, segundo interlo-
cutores federais, é que o pro-
cesso seja enviado a qualquer
momento neste mês de feve-
reiro para apreciação do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
para então ser julgado pela
Primeira Turma ainda no pri-
meiro semestre. 

Caso o processo for julgado
a desfavor do ex-presidente,
Bolsonaro pode ser alvo de
pena de mais de 30 anos de
prisão, segundo consta os cri-
mes apontados pelo relatório
de indiciamento: abolição vio-
lenta do Estado democrático
de Direito, golpe de Estado e
organização criminosa, além
dos agravantes por ser um fun-
cionário público durante as
datas apuradas. 

Com essa expectativa, o pre-
sidente do STF, Roberto Bar-
roso, afirmou a jornalistas que
a denúncia de Bolsonaro será
julgada imparcialmente e sem
viés político. Segundo ele, todos

os processos serão julgados
baseados na constituição e no
código penal, independente do
réu ou de sua filiação partidá-
ria. “É claro que há uma di-
mensão política em certos as-
suntos, mas a minha visão na
vida, em meus quase 12 anos
no Tribunal é: está certo, está
certo, está errado, está errado.
Portanto, a minha visão do di-
reito em geral não é uma visão
politizada, é uma visão fun-
dada na integridade, no que é
certo, justo e legítimo”, contu-
do, vale lembrar que Barroso
já deferiu críticas pessoais ao
ex-presidente em eventos.

Para as principais figuras
do movimento bolsonarista
goiano, esta denúncia não se
baseia na realidade, como co-
menta o vereador mais bem
votado de Goiânia, Vitor Hugo

(PL). Segundo o parlamentar
municipal, as denúncias do
ex-presidente são infundadas
na realidade e fortalecem a
visão de uma perseguição po-
lítica. “Caso efetivamente seja
apresentada uma denúncia,
estará configurada uma tre-
menda injustiça. Não houve
tentativa de golpe e nenhum
atentado à democracia. Bol-
sonaro é o maior líder da di-
reita do País, sempre foi uma
pessoa correta, honesta e cris-
tã, e essas acusações são to-
talmente infundadas.” 

Além disso, o vereador Wil-
lian Veloso (PL), ao O HOJE,
compactuou com as afirma-
ções do colega de parlamento.

Segundo o presidente da ban-
cada do PL na Câmara Muni-
cipal de Goiânia, reafirma a
inocência de Bolsonaro. O ve-
reador também rebate as afir-
mações de Barroso perante o
julgamento dito imparcial de
Bolsonaro. 

“Infelizmente, dado a todos
os acontecimentos pós eleição
presidencial de 2022, com uma
perseguição implacável ao
Presidente Bolsonaro, criando
narrativas absurdas, o tornan-
do inelegível por motivos ine-
xistentes mas sustentados pe-
los cupinchas do atual presi-
dente, os quais cito ministros
do TSE e do STF, por tudo isso,
não acredito em julgamento

‘sem viés político’, muito pelo
contrário, pois se não fosse
esse viés, Bolsonaro sequer
teria sido julgado inelegível,
pois não cometeu crime al-
gum. O que está acontecendo
de longe é justiça, e sim justi-
çamento”, afirma. 

Além do presidente de hon-
ra da legenda, a PGR ainda
deve encaminhar um docu-
mento separado que denuncia
outras 39 figuras, como ex-mi-
nistros, militares e aliados po-
líticos de Bolsonaro como: ge-
neral Braga Netto; general Pau-
lo Nogueira, ex-ministro da
Defesa; Almir Garnier, ex-co-
mandante da marinha e o ge-
neral Augusto Heleno, ex-mi-
nistro do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI). 

Em meio a iminência da
decisão, o ex-presidente irá
adentrar no edifício do Senado
acompanhado do filho Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), segundo re-
velou o G1. Segundo informou
o senador, Bolsonaro deve
pressionar a Casa para aprovar
as políticas de seu interesse
como a anistia dos condenados
pelo 8 de janeiro e a alteração
da Lei Ficha Limpa que o per-
mite retornar para a presidên-
cia do país. (João Reynol, es-
pecial para O Hoje)

PL GOIANO 

Levantamento
simulou diferentes
cenários para a
corrida eleitoral
daquele ano.
Michelle Bolsonaro
e Gusttavo Lima
também tiveram
seus nomes
testados

2026: Lula ganharia de todos,
exceto de Jair Bolsonaro 

Renato Pizzutto Band
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Principais figuras do

PL na Câmara de

Goiânia reafirmam

apoio ao presidente

de honra frente

denúncia da PGR

Denúncia contra Bolsonaro mexe bastidores
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Desaparecidos
Em uma situação preocupante, o número

de desaparecidos no País vem aumentando
gradativamente nos últimos cinco anos. Em
2024 foram registrados 78.322, com destaque
para o mês de novembro com quase 7.000
casos. Desse montante, 21.808 são menores de
17 anos – o que aumenta as suspeitas para
casos de tráfico internacional de crianças e ór-
gãos. No parâmetro geral, o Estado de São
Paulo lidera o ranking com 18.231 ocorrências.
Dados do Ministério da Justiça (MJ) também
apontam que o maior percentual de vítimas,
em sua maioria, são homens e maiores de 18
anos. No ano passado a média de desaparecidos
por dia atingiu a marca de 214 pessoas. Do
montante de desaparecidos, 51.820 foram lo-
calizados. Nos anos anteriores foram notificados
77.950 em 2023, 76.550 em 2022, 67.190 em
2021 e 63.072 em 2020. Os dados foram levan-
tados no Sinesp-VDE, painel estatístico do MJ.

Carestia 
O deputado federal Hugo Leal (PSD-RJ) apre-

sentou requerimento na Comissão de Minas e
Energia da Câmara dos Deputados para que
seja realizada audiência pública para discutir
“por que a sua conta de luz está cara?”. O de-
putado listou 13 autoridades governamentais
e acadêmicas para destrinchar o que há por
trás da carestia da energia elétrica.

Cadáveres no exterior 
Enquanto esperneia por conta da

forma como os EUA deporta imigran-
tes ilegais – algemados – o Itamaraty
trabalha para impedir a aprovação,
na Câmara dos Deputados, do Projeto
de Lei que trata da gratuidade do
traslado de cadáveres de brasileiros,
reconhecidamente pobres, falecidos
no exterior.

Desnutrição indígena 
Desde a inauguração, em 2023, do

Centro de Operação de Emergências
(COE) no território indígena Yanomami
– a maior reserva do Brasil – houve
uma redução expressiva de 68% dos
óbitos por desnutrição no 1º semestre
de 2024 comparado ao ano anterior.
Das 6.084 crianças menores de cinco
anos, 4.066 passaram a ser acompa-
nhadas, o que possibilitou a interven-
ção e tratamento precoce. 

Brasileiros afora 
Estados Unidos (2 milhões), Portugal

(500 mil) e Paraguai (360 mil) concen-
travam, até 2023, as maiores comuni-
dades de brasileiros no exterior, se-
gundo o documento “Comunidades
Brasileiras no Exterior” divulgado pelo
Ministério das Relações Exteriores.
Nesse mesmo ano foram contabilizados
mais de 4,9 milhões de brasileiros vi-
vendo fora do País. 

Genro comissionado 
Genro do ex-jogador e senador Ro-

mário (PL-RJ), Ricardo Luiz Meireles,
esposo da primogênita Mônica, ganha
cargo na Secretaria Municipal de Es-
portes e Lazer do Rio de Janeiro. A
nomeação foi publicada no Diário Ofi-
cial do Estado. Meireles, que já foi as-
sessor do ex-jogador, é proibido de
entrar em território americano por
ter sido preso nos EUA sob acusações
de falsificação, uso fraudulento de car-
tões, resistência à prisão e posse de
drogas.  (Especial para O Hoje)

Ministro determinou que auditoria seja concluída em 60 dias

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Flávio
Dino, determinou na última terça-feira (18) que a Con-
troladoria-Geral da União (CGU) conclua uma nova au-
ditoria, em até 60 dias, sobre os R$ 469,4 milhões trans-
feridos em 2024 para os estados e municípios via “emen-
das Pix”, sem a apresentação de planos de trabalho
para detalhar a aplicação do dinheiro. 

Dino determinou que a CGU audite 126 transferências
especiais - nome oficial das emendas Pix - que tiveram
planos de trabalho aprovados no ano passado e em
anos anteriores. O objetivo é apurar se as execuções
dos planos aconteceram de forma adequada.

Na decisão, o magistrado destacou uma constatação
do Tribunal de Contas da União (TCU), que garante que
apenas 19% das transferências liberadas nos últimos
seis meses são rastreáveis até o destinatário final. O
TCU pede que o CPF ou CNPJ de quem recebe os recursos
passe a constar nos extratos bancários. Dino determinou
um prazo de 60 dias para que a Caixa Econômica Federal
e o Banco do Brasil realizem as adequações dos sistemas
para atender as orientações do TCU.

O cadastro dos planos de trabalho dos recursos enviados
pelas emendas Pix é uma determinação do STF. O plenário
da Corte federal decidiu que, sem o documento que atende
os critérios constitucionais mínimos de rastreabilidade e
transparência do dinheiro público, os recursos não podem
ser liberados. (Thiago Borges, especial para O Hoje)

Dino determina
que CGU audite

R$ 469 milhões
em emendas Pix

Rosinei Coutinho/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Bruno Goulart

Com pouco mais de dois
meses à frente da Prefeitura
de Aparecida, o prefeito Lean-
dro Vilela (MDB) já enfrenta
os primeiros desafios políticos
em sua relação com a Câmara
Municipal. A gestão herdou
uma crise financeira grave,
com dívidas que ultrapassam
R$ 500 milhões, servidores sem
receber salários e serviços es-
senciais comprometidos. En-
quanto Vilela prioriza a con-
tenção de gastos e o enxuga-
mento da máquina pública, os
vereadores cobram maior es-
paço político, como a distri-
buição de cargos prometidos
durante a campanha.

O HOJE conversou com par-
lamentares que confirmaram
a existência de uma insatisfa-
ção velada com o prefeito. No
entanto, muitos reconhecem
as limitações impostas pela si-
tuação financeira crítica e ad-
mitem que é cedo para cobrar
mudanças mais profundas. Um
deles estimou à reportagem
que pelo menos 15 dos 25 co-
legas estão insatisfeitos, mas
a maioria evita confrontos di-
retos, dada a complexidade do
cenário. A Prefeitura, que es-
tava "muito inchada", agora

busca reorganizar a gestão e
equilibrar as contas públicas,
o que tem limitado a capaci-
dade de atender às demandas
do parlamento.

Apesar de Vilela ainda não
ter uma oposição declarada
na Câmara, a relação tem sido
tensionada pela redução da
folha de pagamento pela me-
tade - o que é louvável - mas
impossibilita a nomeação de
indicados dos vereadores. Em-
bora reclamem da demora em
atender suas demandas, o pre-
feito negou qualquer descom-
passo. Em 5 de fevereiro, Vilela
esteve na Câmara para prestar
contas dos primeiros 30 dias
de governo, destacando a im-
portância da parceria entre
os Poderes.

Durante a sessão, Vilela re-
forçou que todas as ações de
sua gestão serão executadas
em conjunto com o Legislativo.
"Eu sempre respeitarei a nossa
independência e a harmonia
entre os Poderes para fazer o
que é preciso para melhorar
a vida dos aparecidenses", de-
clarou. O HOJE questionou o
secretário de comunicação da
prefeitura, Ozéias Laurentino,
sobre a falta de um líder do
governo na Câmara. Ele ex-
plicou que todos os vereadores

se declaram parte de sua base,
incluindo o presidente da Câ-
mara, Gilsão Meu Povo. "Não
temos um líder específico por-
que todos os vereadores são
líderes do nosso governo",
afirmou.

Austeridade
Apesar dos desafios, a ges-

tão de Vilela tem buscado
transmitir uma imagem de
transparência e compromisso
com a população. O pagamento
da segunda parcela da folha
de dezembro, que havia sido
deixada pendente pela admi-
nistração anterior, foi um dos
primeiros passos para resta-

belecer a confiança dos servi-
dores e da sociedade. Além
disso, o prefeito tem destacado
a importância de modernizar
a gestão pública e buscar so-
luções inovadoras para os pro-
blemas da cidade.

Em uma análise mais ampla,
é possível perceber que a rela-
ção entre o Executivo e o Le-
gislativo em Aparecida está lon-
ge de ser perfeita, mas também
não pode ser caracterizada
como conflituosa. Os vereado-
res, embora insatisfeitos com
algumas medidas, reconhecem
a complexidade da situação fi-
nanceira do município e a ne-
cessidade de ações enxutas. Por

outro lado, o prefeito demonstra
disposição para dialogar e cons-
truir pontes com a Câmara,
mesmo em um cenário de res-
trições orçamentárias.

Ao final, o que fica claro é
que tanto o prefeito quanto
os vereadores têm um objetivo
comum: melhorar a qualidade
de vida dos aparecidenses. Se
a harmonia entre os Poderes
será mantida ao longo dos
próximos meses ainda é uma
incógnita, mas os primeiros
passos indicam que, apesar
das divergências, há espaço
para o diálogo e a construção
de soluções conjuntas. (Espe-
cial para O Hoje)

Leandro Vilela já enfrenta os primeiros desafios políticos em sua relação com a Câmara Municipal

Com quase dois meses de mandato,
relação entre Executivo e Legislativo 
é marcada por insatisfações veladas

A relação de Vilela e a Câmara em
meio à crise fiscal de Aparecida 

O HOje

QUARTA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO DE 2025



POLÍTICA n 7QUARTA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO DE 2025

Thiago Borges

A queda na popularidade
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) tem preocupado
a cúpula do Palácio do Pla-
nalto. Além dos motivos ób-
vios que uma popularidade
baixa traz para um governo -
como o olhar de descontenta-
mento da população, a pressão
dos opositores e um cenário
eleitoral em desvantagem -, o
presidente perdeu poder de
barganha nas negociações
com o Centrão na reforma mi-
nisterial, que é discutida desde
o fim do ano passado.

A pesquisa Datafolha, re-
velada na última semana pelo
jornal Folha de S. Paulo, apon-
ta que 41% dos brasileiros re-
provam a gestão petista e ape-
nas 24% aprovam o governo
Lula. Segundo o instituto, é o
maior índice de reprovação e
o menor índice de aprovação
do presidente em todos os
seus três mandatos. A efeito
de comparação, em outubro
e dezembro de 2005, no auge
do mensalão, Lula tinha 28%
de aprovação. 

Com a popularidade em
baixa e a iminência da reforma
ministerial, Lula, que antes re-

lutava em entregar ministérios
estratégicos para o Centrão,
viu seu poder de negociação
diminuir. O presidente deve
abrir mais espaço para as le-
gendas do Centrão - leia-se
PSD, MDB, PP, União Brasil e
Republicanos - nos cargos da
Esplanada, porém, quem dá
as cartas agora são os caciques
dos partidos. 

As ambições do Centrão na
reforma ministerial não são
poucas. O bloco vê com bons
olhos a Secretária de Relações
Institucionais (SRI), que tra-
balha na articulação política
do governo e tem poder de
distribuição das emendas par-
lamentares. A pasta é chefiada
por Alexandre Padilha, ho-
mem de confiança de Lula
que, caso saia da SRI, deve
ser direcionado para outro
cargo ministerial. 

Para substituir Padilha, o
Centrão já tem um nome fa-
vorito. O cotado é o deputado
Isnaldo Bulhões (AL), líder do
MDB na Câmara dos Deputa-
dos, que tem o aval do presi-
dente da Casa Baixa, Hugo
Motta (Republicanos-PB). 

Além disso, as pastas de
Saúde e Desenvolvimento So-
cial são bem quistas pelos par-

tidos de centro. Nísia Trindade,
que chefia a Saúde, constan-
temente tem seu nome venti-
lado em possíveis demissões
do presidente. Já Wellington
Dias, do Desenvolvimento So-
cial, tem a desconfiança de
aliados de Lula. 

O ministro chegou a anun-
ciar publicamente que o go-
verno estudava reajustar o
valor do Bolsa Família - pro-
grama da alçada de sua pasta
- e foi desmentido pelo minis-
tro Rui Costa, da Casa Civil. A
atitude enfureceu Sidônio Pal-

meira, secretário de Comuni-
cação Social da Presidência,
que acredita que Dias desres-
peitou a determinação de que
todo anúncio deve ser previa-
mente combinado. 

Com a baixa popularidade
do governo, a leitura é que
Lula é mais dependente do
apoio do Centrão do que o con-
trário. Os partidos não devem
aceitar ministérios menos re-
levantes e que possuem verbas
reduzidas. As lideranças do
bloco avaliam que para se alia-
rem ao governo no atual mo-

mento, os ministérios precisam
ser do alto escalão.

Na véspera do ano de dis-
puta eleitoral, o Planalto tam-
bém já projeta 2026. É claro
que ter os partidos com cargos
ministeriais não implica dire-
tamente em um apoio a Lula -
ou no candidato apoiado pelo
presidente - no próximo ano,
porém, facilita as negociações.
Ademais, o Centrão é a maioria
do Congresso e o governo não
pretende se indispor em quem
irá votar suas pautas prioritá-
rias. (Especial para O Hoje)

Baixa popularidade atrapalhou os planos de Lula, que relutava em entregar cargos estratégicos ao Centrão

Popularidade baixa do governo
aumentou poder de negociação dos
partido de centro na reforma ministerial

Queda na aprovação de Lula dá
poder de barganha ao Centrão

Alan Rones/Câmara dos Deputados
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Após a vitória contra o
Anápolis no último domingo
(16), pelo Campeonato Goia-
no, o Atlético-GO já está em
Alagoas para enfrentar o
ASA-AL nesta quarta-feira
(19), às 21h30, no estádio Coa-
racy Fonseca, em Arapiraca,
pela 1ª fase da Copa do Brasil.
Para avançar à próxima eta-
pa, o Dragão precisa vencer,
já que o empate dá a classifi-
cação ao time da casa.

Focado na partida, o za-
gueiro Alix Vinícius falou so-
bre duelo complicado fora de
casa, e que confia no trabalho
da equipe comandada por Ra-

fael Guanaes. “Será um jogo
difícil, mas vamos fazer o que
o professor pediu, buscar a
vitória o tempo todo. Com
esta nova regra, vai dificultar
um pouco, mas temos de bus-
car a vitória e fazer o que es-
tamos fazendo no campeona-
to aqui. Eu creio que vai dar
certo”, afirmou o defensor.

Caso avance, o Atlético-GO

enfrentará o vencedor do con-
fronto entre Jequié-BA e Re-
trô-PE na próxima fase. O
mando de campo dessa par-
tida será definido de acordo
com o sorteio realizado pela
CBF, seguindo o regulamento
da competição.

A Copa do Brasil é uma das
prioridades do Dragão nesta
temporada, já que, além da

possibilidade de título, a com-
petição oferece premiações fi-
nanceiras significativas a cada
etapa superada.

Após o compromisso em
Alagoas, o Atlético volta a cam-
po pelo Campeonato Goiano
no próximo domingo (23). O
adversário será a Apareciden-
se, em partida válida pela úl-
tima rodada da fase de grupos.

O confronto será disputado no
estádio Aníbal Batista de Tole-
do, em Aparecida de Goiânia,
mas o horário ainda não foi
definido pela Federação Goiana
de Futebol (FGF).

No estadual, o Dragão ocu-
pa a vice-liderança, com 19
pontos, e busca consolidar sua
posição no topo da tabela. Já a
Aparecidense está na 11ª co-
locação, com nove pontos, e
luta para sair da zona de re-
baixamento. O duelo promete
ser decisivo tanto para o Atlé-
tico, que quer garantir a clas-
sificação com boa campanha,
quanto para o adversário, que
tenta escapar do Z-2. (Especial
para O Hoje)
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Embalado pela terceira vitória consecutiva 
no Goianao, o Dragão já está em Alagoas 

para estrear na Copa do Brasil 2025

Dragão pela Copa 

Atlético se prepara para estreia na Copa do Brasil diante do Asa-Al em Alagoas

QUARTA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO DE 2025

O Goiás Esporte Clube abriu
a venda de ingressos para a
partida adiada contra o Inhu-
mas, válida pela sétima rodada
do Goianão 2025. O jogo co-
meça às 19h30 no Estádio Hai-
lé Pinheiro, nesta quinta-feira
(20). O Esmeraldino é o quarto
colocado na tabela com 14
pontos. O Inhumas, ocupa a
quinta posição na tabela tam-
bém com 14 pontos.

Tendo em vista que o Aná-
polis é o líder da tabela com
20 pontos, o Atlético Goianiense
é o segundo colocado com 19
pontos e o Vila Nova terceiro
colocado com 19 pontos, ape-

nas a vitória importa para am-
bas as equipes no confronto
entre Goiás x Inhumas. Isso
porque a equipe vencedora
chega a 17 pontos, se aproxi-
mando dos primeiros apresen-
tados e, talvez, conseguindo
avanço na última rodada que
ocorre no domingo.

Ainda que os seis pontos
que tanto o Goiás, quanto o
Inhumas podem conquistar
não resulte em avanço de po-
sição na tabela, eles são im-
portantes para os clubes não
perderem posição para quem
está mais abaixo na tabela,
como o Crac Catalano, sexto

colocado com 14 pontos, a Ja-
taiense, sétima colocada com
13 pontos e o Abecat Ouvido-
rense, oitavo colocado com
12 pontos. 

Ingressos 
Os ingressos no Tobogã são

disponibilizados por R$40,00
a inteira e R$20,00 a meia. Nas
Cadeiras e no Setor Visitante
os ingressos são comercializa-
dos por R$50,00 a inteira e
R$25,00 a meia. Para o Espaço
Família os ingressos são ven-
didos a R$40,00 a inteira e
R$20,00 a meia.  (Thais Tei-
xeira, especial para O Hoje)

Ingressos para Goiás x Inhumas variam entre R$20,00 e R$50,00 dependendo do setor  

Gabriel Silva vive grande fase jogando como meia

Vivendo grande fase no
futebol paulista, o atacante
Gabriel Silva tem desper-
tado interesse de clubes da
Série B do Campeonato Bra-
sileiro e também do mer-
cado asiático. O jogador,
que pertence ao Vila Nova,
está emprestado para a dis-
puta do Paulistão e tem se
destacado com boas atua-
ções. Até o momento, ele
soma nove partidas dispu-
tadas na temporada e já
contribuiu com três assis-
tências para sua equipe.
Diante desse cenário, o Vila
Nova já solicitou seu retor-
no ao fim do Campeonato
Paulista, visando reforçar
o elenco para a sequência
do ano. O atacante tem con-
trato com o Tigrão até o fi-
nal de 2025, e o clube goiano
conta com ele para a dis-
puta da Série B.

Além da movimentação
no elenco, o Vila Nova tam-
bém reforçou sua estrutura
de base. O clube oficializou
a chegada de Pedro Macha-
do como novo Gerente das
Categorias de Base, apos-
tando na experiência do
profissional para fortalecer
a formação de jovens atle-
tas. Antes de acertar com o
Tigre, Machado desempe-
nhava a mesma função no
Maringá, onde contribuiu
significativamente para o
desenvolvimento dos talen-
tos da equipe paranaense.
Agora, ele assume o desafio
de aprimorar o trabalho
nas divisões inferiores do
Vila Nova, buscando estru-
turar um processo de for-
mação mais sólido e pre-
parar jogadores para o time
principal. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Jogador do Vila Nova é
destaque entre jogadores
no Paulistão de 2025

DESTAQUE DO CAMPEONATO

Goiás abre a venda de ingressos
para partida contra o Inhumas

JOGO IMPORTANTE
Rosiron Rodrigues/Goiás e.C.

Beto Corrêa
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Micael Silva

O Hospital Estadual de Ur-
gências Governador Otávio
Lage de Siqueira (Hugol) faz
um alerta urgente aos pais e
responsáveis sobre a impor-
tância de prevenir acidentes
de trânsito envolvendo crian-
ças e adolescentes. Em 2024,
a unidade de saúde registrou
684 vítimas menores de idade
nesse tipo de ocorrência, sen-
do 395 crianças (de 0 a 12
anos) e 289 adolescentes (de
12 a 18 anos).

Um dado que chama a aten-
ção é o número de atropela-
mentos envolvendo crianças
até 12 anos de idade. Em ja-
neiro de 2024 foram 9 atrope-
lamentos, já em janeiro deste
ano o número subiu para 24
crianças atropeladas. Ou seja,
um valor quase 3 vezes maior
que o do ano anterior. 

“As motocicletas são res-
ponsáveis pelos casos mais gra-
ves, pois não oferecem prote-
ção. Vale lembrar que crianças
menores de 10 anos não po-
dem andar de moto, mas, in-
felizmente, ainda vemos isso
acontecer. Os acidentes de
moto estão entre as três prin-
cipais causas de internação in-
fantil no hospital”, ressalta a
Dra. Fabiana, coordenadora
médica da Pediatria do Hugol.

De acordo com os dados do
Hugol, entre as crianças aci-
dentadas em 2024, 177 foram
atropeladas (44,8%), 139 so-
freram acidentes com carros
(35,2%) e 79 com motos (20%).
Já entre os adolescentes, a
maior parte dos casos envolveu
motocicletas, com 176 aciden-
tes (61%), seguidos por 62 ocor-
rências com carros (21,4%) e

51 atropelamentos (17,6%). Es-
ses números mostram que, em-
bora os atropelamentos sejam
mais comuns entre crianças,
os adolescentes estão mais ex-
postos a acidentes com motos.

Consequências graves
As lesões decorrentes des-

ses acidentes podem ser ex-
tremamente graves, exigindo
desde internações prolonga-
das até tratamentos na Uni-
dade de Terapia Intensiva
(UTI). “As crianças sofrem
traumatismo craniano, trauma
abdominal, fraturas e até fra-
turas expostas, que deman-

dam cirurgias complexas e
longos períodos de recupera-
ção”, explica a Dra. Fabiana.
Em casos mais graves, as víti-
mas podem enfrentar sequelas
permanentes, como dificulda-
des motoras, cognitivas ou até
mesmo a perda de membros.

Os adolescentes também são
vítimas frequentes de acidentes,
especialmente envolvendo mo-
tocicletas. “Nosso levantamento
do último ano revelou que 60%
das internações de adolescentes
foram causadas por acidentes
de moto. O mais preocupante
é que, antes dos 18 anos, eles
não podem ser habilitados.

Embora muitos estivessem na
garupa, sabemos que, infeliz-
mente, alguns estavam pilo-
tando sem autorização”, alerta
Dra. Fabiana. Esse comporta-
mento de risco, muitas vezes
incentivado pela falta de fis-
calização ou pela ausência de
orientação adequada, coloca
vidas em perigo.

A prevenção é a chave para
evitar acidentes e suas conse-
quências devastadoras. A Dra
Fabiana e outros especialistas
destacam medidas essenciais
para garantir a segurança de
crianças e adolescentes no
trânsito. “Há pouco tempo, não

existiam leis específicas para
o transporte seguro de crian-
ças. Hoje, temos normas que
desativam o uso de cadeiri-
nhas, conforto de bebê e as-
sentos de elevação. O DETRAN
atualizou essas regras em 2015,
e, desde 2020, os carros já vêm
de fábrica com dispositivos de
fixação para garantir mais se-
gurança”, explica.

O uso correto desses dis-
positivos é essencial para re-
duzir a gravidade dos aciden-
tes. “Sempre perguntamos aos
responsáveis   se a criança es-
tava utilizando o dispositivo
adequado. A diferença pode
ser enorme. Se a criança não
estiver devidamente protegida,
o risco de ferimentos graves
aumenta consideravelmente.
Além disso, a não utilização
desses dispositivos pode ser
considerada negligente, e nes-
ses casos, precisamos notificar
as autoridades competentes”,
afirma a Dra. Fabiana.

Prevenção é fundamental
A Dra. Fabiana reforça que

a prevenção é o melhor cami-
nho para evitar tragédias. “Todo
cuidado é pouco. A segurança
das crianças no trânsito deve
ser prioridade. Com medidas
simples, mas eficazes, podemos
salvar vidas e evitar sofrimento
desnecessário”, conclui.

A sociedade como um todo
precisa se mobilizar para ga-
rantir um trânsito mais seguro.
Desde ações individuais, como
o uso correto de cadeirinhas,
até políticas públicas que pro-
movam a educação e a infra-
estrutura adequada, todos têm
um papel a desempenhar. Afi-
nal, proteger nossas crianças
é proteger o futuro.

O fluxo elevado de veícu-
los aliado à falta de infraes-
trutura adequada em alguns
pontos tem feito da BR-153
uma via perigosa especial-
mente para motociclistas que
figuram entre as principais
vítimas Um levantamento fei-

to pela PRF aponta que em
2024 a rodovia registrou 270
sinistros no perímetro urbano
da capital resultando em 263
feridos e 15 mortes.

Os números são ainda
mais alarmantes quando ana-
lisados os últimos cinco anos

Foram 829 acidentes envol-
vendo motocicletas na BR-
153 apenas no trecho urbano
de Goiânia com 938 feridos
e 42 mortes O levantamento
mostra que as motos estão
envolvidas em 40% dos aci-
dentes nesse trecho da rodo-

via evidenciando o alto risco
para esses condutores

Os dados estaduais também
refletem um cenário preocu-
pante Nos últimos cinco anos
Goiás registrou 3223 acidentes
na BR-153 com 3663 feridos e
250 mortes Somente em 2024

foram 720 acidentes 813 feri-
dos e 49 mortes Os acidentes
com motos representam 30%
do total de ocorrências no es-
tado o que reforça a vulnera-
bilidade dos motociclistas no
tráfego da rodovia. (Especial
para O Hoje)

entre as crianças acidentadas em 2024, 177 foram atropeladas (44,8%), 139 sofreram acidentes com carros (35,2%)

Atropelamentos de crianças
e adolescentes saltam 166%

QUARTA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO DE 2025

Fotos: Divulgação

Em janeiro de 2024, foram registrados 9 casos, enquanto janeiro de 2025, saltou para 24

Lesões mais comuns

Traumatismo craniano: pode causar desde

desorientação até hemorragias cerebrais

graves, exigindo internação na UTI.

Trauma abdominal: pode causar le-

sões em órgãos internos e sangra-

mento grave.

Fraturas e feridas expostas: restrições

cirúrgicas e longos períodos de re-

cuperação.

BR-153 enfrenta insegurança com acidentes e mortes

entre os adolescentes, a maior parte dos casos envolveu motocicletas, com 176 acidentes (61%)
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Letícia Leite

As mulheres constituem a maior parte da população
brasileira, no entanto, continuam a enfrentar diversas
formas de desigualdade e violência em várias esferas, é
o que afirma o relatório, publicado na terça-feira, 18 de
fevereiro, pelo Tribunal de Contas da União (TCU), inti-
tulado “Revisão de Políticas Públicas para Equidade de
Gênero e Direitos das Mulheres”, que destacou que
mesmo com avanços significativos nos últimos anos, as
políticas voltadas para as mulheres sofreram retrocessos
no país e demandam atenção.

O levantamento reúne uma ampla gama de iniciativas,
programas, políticas públicas, estudos e auditorias rea-
lizadas no Brasil nos últimos 30 anos, dirigidas à promoção
dos direitos das mulheres.

De acordo com o TCU, embora existam leis e outros
instrumentos legais que asseguram os direitos das mu-
lheres e o país tenha avançado desde a Constituição de
1988, nos últimos anos houve um retrocesso na institu-
cionalização das políticas públicas para esse grupo, es-
pecialmente durante a pandemia de covid-19, que
afetou de maneira mais severa as mulheres, especial-
mente as negras.

Uma das razões citadas é que, em 2015, a Secretaria
de Política para as Mulheres perdeu seu status de mi-
nistério e passou a fazer parte do Ministério das Mulheres,
da Igualdade Racial, da Juventude e dos Direitos Humanos.
O relatório indica que, desde essa mudança, as políticas
passaram a ser executadas por secretarias que também
abordam outros temas.

Em 2023, foi estabelecido o Ministério das Mulheres,
cuja função é focar nas questões relacionadas às políticas
públicas voltadas para as mulheres e na definição de di-
retrizes para a proteção dos direitos desse grupo.

Adicionalmente, o documento ressalta que, em 2022,
houve a menor destinação de recursos federais para o
combate à violência contra as mulheres, acompanhada
de uma reduzida execução orçamentária e diminuição
do alcance das ações realizadas.

Entre 2019 e 2022, foram autorizados R$ 68,22 milhoẽs
para enfrentamento da violência contra a mulher. No
entanto, R$ 35,34 milhoẽs (51,8%) foram de fato liquidados.
No exercício de 2022, o cred́ito autorizado foi de R$ 950
mil, mas não houve nenhuma liquidacã̧o de recursos.

O relatório enfatiza que a escassez de políticas afeta
também a garantia de direitos. No que diz respeito à
violência, no primeiro semestre de 2022, foram registrados
699 casos de feminicídio, o que representa uma média
de quatro mulheres mortas por dia. Este número é
10,8% maior que o total de mortes registrado no primeiro
semestre de 2019.

Cenário de desigualdade
Segundo as informações do terceiro trimestre de

2024 da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
(Pnad) Contínua, realizada pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), as mulheres correspondem
a 51,2% da população do Brasil.

No entanto, a desigualdade de gênero continua a
ser um problema estrutural, manifestando-se em di-
versas áreas da vida social, econômica, política e cul-
tural. Essa situação resulta em discriminação, violência,
acesso restrito a recursos financeiros e desigualdades
na participação política, nos salários, no emprego, na
educação e na saúde.

Em relação à disparidade salarial entre homens e
mulheres, o Brasil ocupa a 117ª posição no ranking do
Global Gender Report, que abrange 146 países. De acordo
com os dados da Pnad Contínua de 2019, as mulheres
recebem aproximadamente 77,7% da renda que é obtida
pelos homens.

Nas últimas décadas, segundo o relatório, foram im-
plementadas políticas com o intuito de mitigar essas de-
sigualdades, destacando-se a criação da Central de Aten-
dimento à Mulher – Ligue 180, um serviço dedicado a
receber denúncias de violações contra mulheres, que
redireciona os relatos para as autoridades competentes
e acompanha o progresso dos processos.

O país também lançou o Programa de Proteção e
Promoção da Saúde e Dignidade Menstrual, que assegura
a distribuição contínua e gratuita de absorventes. (Es-
pecial para O Hoje)

O país ocupa a 117ª posição no ranking do Global 
Gender Report, em relação à disparidade salarial 

A transformação digital é
uma realidade em várias áreas,
mas no setor do agronegócio
ainda existem obstáculos a se-
rem enfrentados, e é por isso
que com o objetivo de impul-
sionar startups, novas tecno-
logias e investimentos nesse
campo, o Hub Cerrado, junta-
mente com a AgroSelections,
lançam nesta quarta-feira, 19
de fevereiro, o Programa de
Aceleração Agrotech, que irá
conectar startups a oportuni-

dades reais de crescimento, in-
vestidores e fornecer suporte
estratégico para o desenvolvi-
mento de soluções inovadoras.

De acordo com Silvana de
Oliveira, CEO do HUB Cerrado,
a oportunidade representa um
passo estratégico para o forta-
lecimento do ecossistema de
inovação no agronegócio bra-
sileiro. "O HUB Cerrado prevê
movimentar mais de R$10 mi-
lhões em 2025 para impulsio-
nar startups e projetos inova-

dores. Nossa missão é acelerar
negócios e expandir o uso da
tecnologia no agronegócio e
em outros setores, promoven-
do soluções que transformem
a realidade do campo e da in-
dústria", afirma Silvana.

Na ocasião, serão discutidos
sobre como a digitalização pode
aumentar a eficiência e a com-
petitividade das empresas, e os
investimentos e desafios na
captação de recursos.  (Letícia
Leite, especial para O Hoje)

Hub Cerrado investe R$10
milhões na inovação do agro

Desigualdade
entre homens 
e mulheres ainda 
é tema a ser
discutido no Brasil

tRÁPIDAS

Projeto do Senado autoriza gravação 
de diálogo entre advogados e clientes

Tramita no Senado projeto de lei que au-
toriza a gravação de encontros realizados
entre presos ligados ao crime organizado e
seus próprios advogados. A proposição (PL
249/2025), do senador Marcio Bittar (União-
AC), aguarda distribuição para as comissões
permanentes da Casa. A captação ambiental
em áudio e vídeo já é admitida pela Lei
9.296/1996. A norma regulamenta a inter-
ceptação de comunicações usadas como
prova em investigação criminal e em ins-
trução processual penal. De acordo com a
legislação em vigor, a gravação pode ser au-
torizada pelo juiz a pedido do Ministério Pú-
blico ou da autoridade policial. O projeto in-
sere um novo dispositivo na lei. A matéria
autoriza a captação ambiental de visitas ou
entrevistas a presos com “fundada suspeita
de envolvimento com organizações crimi-
nosas”. De acordo com a proposição, a gra-
vação pode ocorrer inclusive durante en-
contros entre o detento e “o respectivo de-

fensor”. Para Marcio Bittar, o crime organi-
zado está “cooptando profissionais das mais
variadas áreas”. Ele cita o exemplo de uma
organização criminosa que usa advogados
“como verdadeiros coautores das empreitadas
delituosas”. “Não se pode confundir a legítima
atuação do advogado criminalista com a
conduta de indivíduos que, utilizando-se ma-
liciosamente da identidade funcional de ad-
vogado cometem crimes graves. Advogados
criminosos não estão imunes à persecução
penal”, argumenta o parlamentar. A Lei
9.296, de 1996, estabelece uma série de regras
para disciplinar a captação ambiental de si-
nais eletromagnéticos, ópticos ou acústicos.
A norma permite a instalação de dispositivos
de captação ambiental por policiais disfar-
çados ou no período noturno, exceto na casa
do investigado. A gravação não pode exceder
15 dias, mas o prazo pode ser prorrogado se
for comprovada a atividade criminal per-
manente, habitual ou continuada.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Em interesse próprio

A Sexta Turma do
Tribunal Superior do
Trabalho rejeitou exa-
me de recurso de uma
bancária contra deci-
são que confirmou sua
dispensa por justa cau-
sa da Caixa, motivada
por procedimentos ir-
regulares na concessão
de empréstimos con-
signados. Para o cole-
giado, ficou demons-
trado, nas instâncias
anteriores, que sua

conduta quebrando a
confiança necessária
para a continuidade
da relação empregatí-
cia. A bancária tentou
rediscutir o caso no
TST, reiterando a de-
mora na conclusão do
processo administra-
tivo e alegando, entre
outros pontos, que os
empréstimos concedi-
dos a suas parentes
não teriam causado
prejuízo à CEF.

Estelionato sentimental (?)

O Projeto de Lei
69/25 tipifica o estelio-
nato sentimental como
crime de alto potencial
ofensivo, tornando-o
um delito separado e
aumentando sua pena.
Em análise na Câmara
dos Deputados, a pro-
posta define esse tipo
de estelionato como a
simulação de um rela-
cionamento amoroso
para obter vantagem

econômica ou material
da vítima. A pena pre-
vista é reclusão de três
a oito anos e multa. A
sanção será aumentada
em 1/3 se o esteliona-
tário fizer uso de perfis
falsos em redes sociais
ou aplicativos de rela-
cionamentos para a
prática do crime. Con-
tra pessoa idosa, a pena
de reclusão aumenta
para 4 a dez anos.

2 Ministro Herman Benjamin, do STJ – “A cultura de adulação deve ser combatida na
magistratura. Considerando todos os desafios, o juiz tem que ser, antes de mais nada,
humilde. Na prestação jurisdicional, é a humildade institucional. Somos servidores públicos,
erramos e temos uma série de responsabilidades”. (Especial para O Hoje)

O plenário do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) aplicou pena de re-
moção compulsória a magistrado do
Tribunal Regional Federal da 1.ª Região
(TRF-1) que se manifestou de forma
inadequada contra membros do Poder
Judiciário e do Ministério Público Fe-
deral (MPF). A decisão unânime foi
proferida durante a 1.ª Sessão Ex-
traordinária do CNJ de 2025. O juiz
João Bosco, titular da 2ª Vara Federal
do Amapá, teria agido de ofício, con-
trariando decisão anteriormente pro-
ferida por outro juiz para conceder
alvará de soltura a ex-dirigente do
Departamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (DNIT), com
quem mantinha amizade.

CNJ aplica pena de
remoção compulsória
a juiz federal 
por parcialidade 

STM mantém condenação de militar do
Exército por ligação com crime organizado

O Superior Tribunal Militar (STM) decidiu,
por unanimidade, conhecer e dar provimento
parcial ao recurso em sentido estrito inter-
posto pelo Ministério Público Militar (MPM),
reformando a decisão de primeira instância
e mantendo a inclusão de dois militares
como réus em uma ação penal militar. A in-
vestigação teve início após um soldado en-
carregado da sala das armas de um quartel

do Exército, sediado em Alegrete (RS), relatar
uma tentativa de suborno. De acordo com
os autos, um dos acusados, então cabo do
Exército do mesmo regimento, teria oferecido
valores entre R$ 500,00 e R$ 1.000,00 para
que o soldado fotografasse fuzis de uso res-
trito do Exército Brasileiro. O STM entendeu
que há indícios suficientes para mantê-los
como réus no processo.

Wilson Dias/ABr

QUARTA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO DE 2025
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A Delegacia Estadual de Re-
pressão a Crimes contra o Meio
Ambiente (Dema) está inves-
tigando um vazamento de cho-
rume ocorrido na última se-
mana em um aterro sanitário
privado em Aparecida de Goiâ-
nia. O líquido teria atingido
um afluente do Ribeirão Santo
Antônio, e a Polícia Civil busca
determinar se houve crime de
poluição ambiental.

O problema foi identificado
na quinta-feira (13), quando a
Secretaria de Meio Ambiente
e Desenvolvimento Sustentável
(Semad) recebeu uma denún-
cia e enviou fiscais ao local. A
inspeção constatou o vazamen-
to e levou à adoção de medidas
emergenciais para interromper
o lançamento do chorume. Na
sexta-feira (14), o delegado ti-
tular da Dema, Luziano Car-
valho, esteve no local e deter-
minou uma perícia para ana-
lisar a contaminação do solo.

"Ainda não recebi o rela-
tório técnico da Semad, mas
requisitei um laudo junto à
polícia técnica científica. Nos-
sos policiais também estive-
ram no local e ainda ouvire-
mos algumas pessoas", afir-

mou Carvalho em entrevista
ao Jornal O Hoje.

O inquérito da Dema irá
apurar se o vazamento foi aci-
dental ou proposital. Caso seja
comprovado crime de polui-
ção, os responsáveis poderão
ser enquadrados no artigo 54
da Lei de Crimes Ambientais,
que prevê penas de um a qua-
tro anos de reclusão e multa.

O aterro sanitário já esteve
envolvido em polêmicas ante-
riores. Em 2024, uma decisão
judicial determinou que a Pre-
feitura de Aparecida de Goiâ-
nia transferisse o lixo da cidade
para outro local, após uma
ação civil pública do Ministério
Público de Goiás (MP-GO). A
instituição havia denunciado,
em 2018, o depósito irregular

de chorume, que teria conta-
minado o solo e o córrego San-
to Antônio.

Segundo Carvalho, o caso
reforça a necessidade de maior
consciência ambiental e fisca-
lização rígida sobre o destino
dos resíduos sólidos. "A Política
Nacional de Resíduos Sólidos
tem como princípio a preven-
ção e como objetivo a proteção

ambiental e a saúde, vidas hu-
manas. A consciência ambien-
tal está longe do mínimo ideal.
Desistir não pode ser uma op-
ção", enfatizou. O delegado res-
saltou ainda que mais de 200
procedimentos policiais sobre
irregularidades na disposição
final de resíduos já foram en-
viados à Justiça.

A empresa Metropolitana
Serviços Ambientais, respon-
sável pelo aterro, afirmou em
nota que o problema foi resol-
vido sem impactos ambientais
significativos e que equipes
atuaram prontamente para
conter o vazamento e revisar
protocolos de segurança. Pa-
ralelamente, a Semad conduz
um procedimento administra-
tivo para avaliar possíveis in-
frações ambientais, conforme
previsto no decreto federal
6.514/2008.

Carvalho finalizou sua de-
claração com um questiona-
mento: "Seria tão bom que o
ser humano soubesse conver-
sar com a natureza, respeitar
os limites traçados. Será até
quando? Só meu irmão tempo
nos dirá". (Eduarda Leão, es-
pecial para O Hoje)

Delegacia apura vazamento de chorume em aterro
APARECIDA DE GOIÂNIA

O líquido teria atingido um afluente do Ribeirão Santo Antônio

Renata Ferraz

Moradores de várias re-
giões de Goiânia estão expres-
sando crescente insatisfação
com o mato alto que toma
conta de praças, áreas públi-
cas, canteiros e outros espaços
da cidade. A reclamação se
estende por diversos bairros
da capital, e a situação tem
gerado não apenas desconfor-
to estético, mas também preo-
cupações com a segurança e
o bem-estar dos cidadãos.

No bairro Negrão de Lima,
por exemplo, líderes comuni-
tários têm relatado que, apesar
de diversas promessas de mu-
tirões, a limpeza da área ainda
não foi realizada de maneira
eficaz. "As praças estão todas
com mato alto, muito lixo jo-
gado. A Limpa Gyn até está
atuando, mas é muito fraca a
atuação na nossa região. Vê,
as lixeiras estão quebradas, as
praças estão todas destruídas,
mas o que mais está pegando
agora é o mato em si", afirmou
um morador local.

A reclamação é generaliza-
da entre os moradores da ci-
dade, que apontam a falta de
atenção das autoridades para
esse problema. Além da ques-
tão visual, o mato alto nas pra-
ças e ruas tem afetado a mo-
bilidade urbana e a segurança.
Motoristas de Goiânia, princi-
palmente aqueles que atuam
como motoristas de aplicativo,
têm apontado riscos devido à
visibilidade comprometida em
alguns cruzamentos e vias
mais estreitas.

Manoel, um motorista de
aplicativo, relatou que, ao tra-
fegar pelas ruas da cidade, a

presença do mato alto exige
cuidados extras. "O cuidado
tem que ser redobrado, porque
qualquer conversão que você

faça, se tiver mato alto, pode
apresentar risco de acidente.
Sem visibilidade, a gente fica
vulnerável. É uma preocupa-

ção constante", disse o moto-
rista. Essa situação não é iso-
lada, já que motoristas que en-
frentam os mesmos problemas
têm se queixado da falta de
ação por parte da prefeitura
para solucionar a questão.

Outros bairros estão en-
frentando os mesmos proble-
mas, na região leste além do
mato, a escuridão tem assolado
as ruas, os matos estão consu-
mido canteiros e rotatórias na
região noroeste da capital. Esse
acúmulo de mato acaba sendo
lar de diversos animais peço-
nhentos que estão entrando
nas casas e colocando as fa-
mílias em risco.

Em resposta a essas recla-
mações, a Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Co-
murg) informou ao Jornal O
Hoje que está com equipes
realizando a roçagem de mato
alto e a limpeza de canteiros
e áreas públicas em várias re-
giões da cidade. 

Em nota, a Comurg desta-
cou que a determinação é que,
nos primeiros 100 dias deste
ano, as frentes de serviço aten-
dam todos os bairros de Goiâ-

nia, incluindo as vias públicas
citadas. No entanto, morado-
res afirmam que os trabalhos
ainda não foram suficientes
para resolver o problema, que
continua afetando diversas
regiões da cidade.

A Comurg também lembrou
que a população pode fazer
solicitações de serviços por
meio do WhatsApp da compa-
nhia, disponível pelo número
(62) 99855-8555. Com isso, a
gestão municipal tenta estreitar
o contato com os moradores e
agilizar a resolução de proble-
mas como o mato alto, além
de melhorar a limpeza nas
áreas públicas da cidade.

Apesar da resposta oficial
da Comurg, a insatisfação con-
tinua crescente entre os cida-
dãos, que pedem uma atenção
maior para a limpeza das áreas
públicas e a roçagem de mato,
especialmente em regiões mais
afastadas e de difícil acesso. A
falta de infraestrutura e a ma-
nutenção precária têm sido
apontadas como fatores que
contribuem para a piora do
cenário nas últimas semanas.
(Especial para O Hoje)

Esse problema está
sendo percebido
em diversos pontos
da cidade sendo,
canteiros, 
praças, rotatórias 
e bosques

A região próximo ao jardim Botânico sofre reclamações dos moradores

Mato alto prejudica Goiânia e
preocupa moradores e motoristas

Gabriel Louza

Divulgação

O mato alto na Rua 84, Setor Sul, já alcança mais de um metro de altura
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Felipe Cardoso
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O governo russo
declarou recente-
mente que o presi-
dente Vladimir Pu-
tin está genuina-
mente disposto a ne-
gociar a paz com a
Ucrânia, apesar das
críticas ocidentais à
sua postura durante
o conflito. Em uma
entrevista, o porta-
voz do Kremlin,
Dmitry Peskov, afir-
mou que Putin está
aberto a discussões,
mas com a condição
de que as propostas
de paz respeitem os
interesses da Rússia.

A posição da Rús-
sia é clara: Moscou
exige que a Ucrânia
aceite certas condi-
ções de segurança,
como a neutralidade
do país e a rejeição
de adesão à OTAN,
como base para qual-
quer acordo de paz.

Além disso, o Krem-
lin insiste que a des-
militarização de al-
gumas regiões ucra-
nianas é uma parte
essencial de qual-
quer negociação
bem-sucedida.

Embora essas de-
clarações possam ser
vistas como uma ten-
tativa de pressionar
Kiev nas negociações,
a comunidade inter-
nacional continua di-
vidida quanto à sin-
ceridade das inten-
ções de Putin. En-
quanto alguns veem
essas palavras como
uma estratégia para
ganhar tempo, outros
acreditam que a Rús-
sia busca uma solução
para encerrar o con-
flito, que já causou
um enorme custo hu-
mano e econômico.
(Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)

Putin está falando
sério sobre
negociação de paz na
Ucrânia, diz Rússia

NEGOCIAÇÕES REAIS

Herbert Alencar

O governo do Líbano de-
clarou nesta semana que qual-
quer presença militar israe-
lense em sua fronteira será
considerada uma ocupação,
intensificando a tensão na re-
gião. A declaração surge após
uma série de confrontos entre
o Hezbollah, grupo militante
libanês, e as forças israelenses
ao longo da Linha Azul, que
demarca a fronteira entre o
Líbano e Israel.

O Ministro da Defesa liba-
nês, Maurice Slim, afirmou
que "não toleraremos qualquer
tentativa de Israel de invadir
nosso território" e que o Líbano
está comprometido em defen-
der sua soberania a todo custo.
A afirmação é uma resposta
direta a ataques recentes e à
presença militar israelense em
áreas disputadas.

A situação ao longo da

fronteira entre os dois países
tem sido instável desde a guer-
ra de 2006, e com os recentes
embates entre o Hezbollah e
Israel, as tensões aumenta-
ram. Além disso, o Líbano en-
frenta uma grave crise eco-
nômica, o que piora ainda

mais a situação política e so-
cial no país, tornando o clima
ainda mais volátil.

O governo libanês pediu o
apoio da comunidade inter-
nacional para garantir a se-
gurança de seu território e a
soberania do Estado libanês.

As organizações internacio-
nais, como as Nações Unidas,
monitoram de perto o desen-
rolar dos eventos, mas as
chances de uma escalada do
conflito permanecem uma
preocupação constante. (Es-
pecial para O Hoje)

A tensão entre os
países continua
alta com o
aumento das
hostilidades no
Oriente Médio

Líbano diz que vai considerar
presença de Israel ocupação

O presidente francês, Em-
manuel Macron, afirmou nesta
segunda-feira que a Ucrânia pre-
cisa de "garantias de segurança
confiáveis" para garantir sua so-
berania a longo prazo, após qua-
se um ano de conflito com a
Rússia. Durante uma conferência
de imprensa em Paris, Macron
destacou que a Ucrânia tem o
direito de decidir seu próprio
futuro sem interferência exter-
na, mas enfatizou a necessidade
de criar um "esquema de segu-
rança robusto" para proteger o
país no futuro.

Macron, que tem buscado
um papel ativo nas negociações
de paz entre Kiev e Moscou,
sublinhou a importância de
um compromisso internacional
firme para garantir que a Ucrâ-
nia seja capaz de se defender
contra agressões externas,
principalmente de sua vizinha,
a Rússia. O presidente francês
não descartou a ideia de futu-
ras negociações de paz, mas
ressaltou que essas devem ser
baseadas em "condições que
assegurem a segurança a longo
prazo da Ucrânia".

As declarações de Macron
ocorrem no contexto de uma
crescente pressão internacional
por uma solução pacífica para
o conflito, que já causou mi-
lhares de mortes e milhões de
deslocados. O presidente francês
também reiterou seu apoio con-
tínuo à Ucrânia, incluindo for-
necimento de ajuda militar e
humanitária, mas enfatizou que
é necessário um processo que
envolva garantias de segurança
mais amplas para uma paz du-
radoura. (Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)

Macron diz que Ucrânia precisa
de “garantias de segurança”

GARANTIAS URGENTES

Macron defende negociações robustas para garantir a paz duradoura

O governo libanês

alertou sobre a

presença israelense

em sua fronteira

QUARTA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO DE 2025



n 13

Em episódio do podcast Manda Vê, Allefy e Ricardo abrem o jogo sobre a trajetória da dupla

Essência

Som de Faculdade conquista
o pagode universitário

Victor Melo/O HOje

Luana Avelar

No episódio da última segunda-feira
(17), do podcast Manda Vê, apresentado
por Juan Allaesse, os membros da dupla
Som de Faculdade, Allefy e Ricardo,
compartilharam detalhes sobre a jor-
nada musical que os levou a se tornar
uma das grandes promessas do pagode
universitário. Com histórias que vão
desde os primeiros passos de Allefy na
música até a consolidação da formação
atual com Ricardo, o bate-papo revelou
uma trajetória repleta de desafios,
aprendizados e, acima de tudo, uma
amizade que tem sido fundamental
para o sucesso do projeto.

A conversa começou com Allefy re-
fletindo sobre seus primeiros anos de
carreira. Aos 14 anos, após uma série
de desentendimentos com seus antigos
companheiros de banda, ele decidiu
seguir um caminho solo. "Os meninos
não queriam continuar e eu percebi
que meu caminho era outro. Queria
seguir meu próprio som, minha própria
vibe", contou. Foi nesse momento que
ele conheceu Vumbora, com quem ini-
ciou um projeto de arrocha. Juntos,
eles criaram uma identidade musical
que logo conquistou o público local,
especialmente no Nordeste, onde o es-
tilo tem grande popularidade. "Eu e
Vumbora começamos um projeto de
arrocha, e foi nesse período que conheci
o site Sua Música, onde nosso CD pro-
mocional foi lançado. Ficamos entre
os 10 CDs mais executados do Brasil",
relembra Allefy.

A participação do site foi um marco
importante na trajetória do grupo.
Sua Música tem sido uma plataforma
para artistas independentes, especial-
mente no Nordeste, onde o pagode e
outros gêneros musicais conquistam
milhares de fãs. Allefy e Vumbora
aproveitaram o espaço para divulgar
o trabalho e conseguiram, rapidamen-
te, alcançar uma base de fãs sólida.
"Foi uma plataforma muito importante,
e eu sou grato por todo o apoio que
recebemos", disse o cantor.

No entanto, o cenário musical de
Allefy mudaria novamente quando ele
encontrou Ricardo. "Eu já conhecia o
Ricardo de outros projetos e sempre
soube que ele tinha algo especial. A

conexão entre a gente foi instantânea",
afirmou. A afinidade entre os dois foi
imediata, o que facilitou a transição
para a nova fase da carreira da banda.
Ricardo entrou para o Som de Facul-
dade e, desde então, a dupla tem con-
quistado cada vez mais espaço no ce-
nário nacional do pagode. "A amizade
entre a gente vai além da música, ela é
a base de tudo. Eu amo o Allefy e o
que a gente tem construído juntos",
declarou Ricardo.

A dupla falou sobre o processo de
gravação do seu primeiro EP, Pra Você,
lançado em 2022. Esse trabalho contou
com a colaboração de grandes nomes
da música, como a Turma do Pagode
e Ávine Vinny, artistas que ajudaram
a agregar ainda mais visibilidade ao
projeto. "A participação deles foi fun-
damental. Cada colaboração trouxe
algo único para nosso som", disse,
destacando a importância das parce-
rias na construção de sua identidade

musical. O EP foi um sucesso instan-
tâneo, tanto nas plataformas digitais
quanto nos shows, e ajudou a conso-
lidar o nome do Som de Faculdade
no Brasil inteiro.

Os dois também mencionaram a
importância do apoio que receberam
de profissionais da música, como Ca-
tatau, um produtor e empresário que
foi uma figura importante para a car-
reira deles. Catatau foi responsável por
introduzir a dupla a outros músicos e
produtores importantes no cenário
musical. "Catatau é um anjo na nossa
vida. Ele nos ajudou a conectar com
pessoas que fizeram toda a diferença",
contou Allefy. Durante a pandemia,
quando muitos projetos musicais es-
tavam em pausa, a dupla encontrou
em Fortaleza um ambiente acolhedor,
onde começaram a dar forma ao que
viria a ser o Som de Faculdade como
conhecemos hoje.

A entrevista também abordou o
momento de transição do projeto de
arrocha para o pagode universitário,
um gênero que tem ganhado cada vez
mais espaço na cena musical do Brasil.
A dupla falou sobre a maneira como
conseguiram adaptar seu som, sem
perder a essência daquilo que sempre
acreditaram ser a música que queriam
fazer. "Fomos descobrindo nossa iden-
tidade ao longo do caminho. O pagode
universitário foi uma escolha natural,
porque ele tem um apelo muito grande
com a galera jovem, mas a nossa his-
tória com o arrocha nunca foi esque-
cida", explicou Ricardo.

Hoje, com mais de 110 mil ouvintes
mensais no Spotify e um público fiel
nas plataformas digitais, Som de Fa-
culdade é mais do que uma simples
dupla de pagode. Eles são a represen-
tação de um movimento musical novo,
que mistura o tradicional com o con-
temporâneo, e tem conquistado um
público que vai além das fronteiras do
Brasil. O reconhecimento também veio
com a inserção de seus sucessos em
playlists de destaque, o que ajudou a
alcançar novos fãs fora do Brasil. "Esse
reconhecimento no Spotify é um reflexo
do nosso trabalho e da nossa dedicação.
Cada play é um agradecimento ao pú-
blico que nos acompanha", afirmou
Allefy. (Especial para O Hoje)

Allefy e Ricardo, da dupla Som de Faculdade, revelam os bastidores 
da carreira que está ganhando o Brasil no podcast Manda Vê
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Em Pense de Novo:
O Poder de Questionar
Suas Opiniões e Aber-
tura para Novas Ideias,
o psicólogo organiza-
cional Adam Grant ex-
plora a importância de
desafiarmos nossas
crenças e estarmos dis-
postos a mudar de opi-
nião. Em uma socieda-
de onde frequentemen-
te buscamos confirmar
nossas ideias pré-exis-
tentes, Grant nos con-
vida a adotar uma
mentalidade mais fle-
xível, centrada no
aprendizado contínuo
e na disposição para
repensar nossas posi-
ções, mesmo as mais
arraigadas.

O livro está estru-
turado em torno da
ideia de que questionar é
uma habilidade essencial
para o crescimento pessoal e
profissional. Grant destaca
como a disposição para re-
considerar nossas ideias não
é sinal de fraqueza, mas de
força intelectual. Em vez de
se apegar ao que já sabemos,
devemos estar abertos a evi-
dências, debates construtivos
e ao reconhecimento de que
nossas certezas podem ser
refutadas.

Grant utiliza pesquisas
científicas, estudos de caso e
exemplos do mundo corpo-
rativo para ilustrar como o
pensamento flexível pode tra-
zer benefícios em diversas
áreas da vida. Ele aborda
como líderes podem tomar
decisões mais eficazes, como
equipes podem inovar e como
indivíduos podem se tornar
mais capazes de resolver pro-
blemas de maneira criativa
ao adotar uma mentalidade
de aprendizado constante.

Um ponto central do livro
é o conceito de “mentalidade
de cientista”. Grant sugere
que, assim como um cientista,

devemos estar sempre tes-
tando nossas hipóteses, revi-
sando nossos métodos e acei-
tando que estamos em uma
jornada de descoberta. Ele
também discute como o medo
de errar e a necessidade de
ter razão podem nos impedir
de crescer. Ao mudar nossa
postura diante do erro  ven-
do-o como uma oportunidade
de aprendizagem, podemos
evoluir tanto como indivíduos
quanto como sociedade.

Em Pense de Novo, Grant
também fala sobre a impor-
tância de estimular a curio-
sidade nas relações interpes-
soais e no ambiente de tra-
balho. Quando aprendemos
a ouvir e questionar de ma-
neira construtiva, podemos
chegar a soluções mais ino-
vadoras, além de cultivar um
ambiente de respeito e cola-
boração. O autor nos alerta
para os perigos do pensamen-
to polarizado, em que nos fe-
chamos em bolhas de ideias
e recusamos qualquer visão
diferente da nossa.

O livro, ao contrário de
pregar uma postura de dúvi-

da constante, nos en-
sina a arte de questio-
nar de forma saudável
e produtiva. Grant nos
desafia a não apenas
mudar de opinião, mas
a adotar o ato de re-
pensar como um estilo
de vida. Ele nos mostra
que, ao fazer isso, não
só nos tornamos mais
inteligentes, mas tam-
bém mais empáticos e
capazes de resolver
problemas de maneira
mais eficaz.

O autor
Adam Grant é um

psicólogo organizacio-
nal e autor de várias
obras influentes que
exploram temas como
comportamento huma-
no, trabalho em equi-

pe, inovação e liderança.
Além de Pense de Novo, Grant
escreveu outros livros impor-
tantes, como Originals: How
Non-Conformists Move the
World, onde examina como
pessoas criativas e inovado-
ras, que desafiam normas e
padrões, podem transformar
suas áreas de atuação e a so-
ciedade. Ele também explora
como fomentar originalidade
em indivíduos e organizações. 

Em Give and Take: A Re-
volutionary Approach to Suc-
cess, Grant propõe que a co-
laboração e a generosidade
são caminhos mais eficazes
para o sucesso, contrastando
com a ideia tradicional de
que o sucesso depende de ser
competitivo e focado em in-
teresses próprios. 

Em Option B: Facing Ad-
versity, Building Resilience,
and Finding Joy, co-autoria
com Sheryl Sandberg, ele
aborda como lidar com ad-
versidades e como cultivar
resiliência e encontrar alegria
após crises pessoais, como a
perda de um ente querido.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
teruel foge do palácio. Adur-

rá entre em um rio cheio de
crocodilos. Abumani ameaça
teruel.Kaires tem dois encon-
tros inesperados na cidade.
Sheshi implora pelo perdão de
Kamesha. José tem um impasse
com Asenate. neferíades tenta
sobreviver nas ruas.

Garota do momento
Beto afirma a Bia que ama

Beatriz. Beatriz provoca Bia,
contando que será atriz. to-

pete é aprovado por seu pa-
trocinador. Celeste pede que
Lígia entregue uma carta
para edu. Beatriz confronta
Bia sobre o beijo em Beto.
érico alerta Marlene sobre
Juliano. Jacira propõe aliança
a nelson para separar Alfredo
de Anita. Bia afirma a Maris-
tela que sabotará a carreira
de Beatriz. Bia pede ajuda a
Juliano. Anita sofre ao ver
nelson a difamando. Sérgio
comunica a Alfredo que sua
popularidade despencou.

Volta por cima
Madalena é reticente ao

conversar com Silvia. Cacá
consegue a atenção de Jão.
osmar exige que Marco se
mantenha afastado de Viole-
ta. Sebastian admira o com-
portamento de Joyce. Silvia
convida Jão para jantar em
sua casa. Cida mente para
Jão sobre Madalena. Sidney
grava um depoimento para
o documentário do dragão
Suburbano. osmar se encon-
tra com Joyce. 

a caverna encantada
Fafá também faz teste

para a próxima novela e se
mete em confusão. elisa quer
agradar norma a todo custo
e tenta preparar o melhor
café. Goma fica chateado
achando que as pessoas não
o compreendem pelo seu so-
taque, e nina o ajuda com a
pronúncia. na hora da prova,
Lavínia revela a Pilar que nina
cola no teste, guardando um
papel com informações den-
tro do estojo.

Mania de você
Mércia diz a Mavi e a

Luma que eles devem con-
fiar nela. Mércia enfrenta
Molina. Luma procura irmã
Sônia para descobrir o crime
que Mércia cometeu no pas-
sado. diana e Bruna de-
monstram preocupação
com a saúde de hugo. Mér-
cia deixa claro para Molina
que sua decisão já está to-
mada. Luma ameaça Mércia
com as informações que
tem sobre seu passado. 

RESUMO
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Fortalecer os
músculos das
pernas previne
a artrose
A osteoartrite de joelho é 
uma doença crônica, marcada 
pela dor, rigidez e perda de 
função da articulação

Leticia Marielle

Um estudo que revelou
uma descoberta promissora
no combate à osteoartrite
de joelho, também conhe-
cida como artrose. A pes-
quisa indicou que é possível
retardar a progressão da
doença ou até mesmo im-
pedir seu desenvolvimento
por meio do fortalecimento
dos músculos das pernas.
A osteoartrite de joelho é
uma doença crônica, mar-
cada pela dor, rigidez e per-
da de função da articulação,
e frequentemente a solução
indicada para os casos mais
graves é a substituição total
do joelho, a fim de melhorar
a qualidade de vida e a mo-
bilidade dos pacientes afe-
tados pela condição.

O estudo, realizado por
uma equipe de pesquisa-
dores da área da saúde, se
baseou em uma análise de
dados de 5.003 pacientes
na Holanda, com o objetivo
de investigar a relação en-
tre a atividade física e o
risco de desenvolvimento
da osteoartrite no joelho.
De acordo com os resulta-
dos, os pesquisadores não
encontraram nenhuma evi-
dência que sugerisse que
a atividade física em geral
aumentaria o risco de de-
senvolver osteoartrite de
joelho. No entanto, ao seg-
mentar os pacientes em
dois grupos aqueles que
praticavam atividades fí-
sicas sem carga sobre as
articulações, como natação
e ciclismo, e aqueles que
praticavam atividades com
sustentação de peso, como
caminhada e corrida foi
possível observar uma ten-
dência preocupante. Aque-
les envolvidos em esportes
de sustentação de peso es-
tavam em maior risco de

desenvolver osteoartrite
de joelho, especialmente
se apresentassem níveis
baixos de massa muscular
nos membros inferiores.

De acordo com Joyce van
Meurs, coautora do estudo,
a equipe se aprofundou na
investigação do papel da
massa muscular ao redor
da articulação do joelho,
uma vez que uma maior
quantidade de músculo
pode funcionar como uma
espécie de amortecedor,
protegendo o joelho contra
as forças mecânicas que
atuam dentro da articula-
ção. Os pesquisadores es-
peravam que os indivíduos
com músculos mais fortes
tivessem melhores resulta-
dos no que diz respeito à
proteção das articulações,
e que estivessem mais pro-
tegidos contra o desenvol-
vimento da osteoartrite.

A principal recomenda-
ção é que, antes de iniciar
atividades físicas de im-
pacto ou com sustentação
de peso, é essencial realizar
um treinamento específico
para fortalecer os músculos
das pernas. Além disso,
para aqueles que preten-
dem iniciar atividades
como a corrida, por exem-
plo, é importante começar
de maneira gradual. Isso
ocorre porque, além dos
músculos, os tendões tam-
bém precisam se adaptar
ao aumento do esforço fí-
sico, caso contrário, o risco
de lesões será elevado.

Uma recomendação que
os especialistas fizeram
para as pessoas com os-
teoartrite de joelho é con-
tinuar se exercitando. Ape-
sar das dores e das limita-
ções que a doença impõe,
a inatividade pode ser ain-
da mais prejudicial. (Espe-
cial para O Hoje)

Pessoas com osteoartrite de joelho 
deve continuar se exercitando
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Grant destaca como

a disposição para

reconsiderar nossas

ideias não é sinal de

fraqueza, mas de

força intelectual

Reprodução/iStock

Pense de Novo é um convite 
à reflexão sobre nossa
maneira de pensar e agir
Adam Grant nos oferece ferramentas valiosas para 
nos tornarmos mais flexíveis, abertos e dispostos
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O chá de melissa, conhe-
cido também como chá de
erva-cidreira, é uma bebida
natural que possui uma sé-
rie de propriedades tera-
pêuticas. De ação sedativa,
o chá é amplamente utili-
zado para aliviar distúrbios
como a insônia e a ansie-
dade. Além disso, por conta
de seus compostos bioati-
vos, pode oferecer benefí-
cios para a digestão, cólicas
menstruais e até no com-
bate à herpes. Neste artigo,
vamos explorar os princi-
pais benefícios dessa infu-
são e os cuidados necessá-
rios ao consumi-la.

O chá de melissa é am-
plamente reconhecido por
sua capacidade de acalmar
o sistema nervoso. Isso ocor-
re devido à presença de com-
postos como geraniol e citral,
óleos essenciais que atuam
diretamente no sistema ner-
voso central, promovendo o
relaxamento e o alívio de
tensões. Por esse motivo, ele
é considerado um excelente

aliado no tratamento da in-
sônia e da ansiedade.

Estudos indicam que a in-
gestão do chá pode melhorar
a qualidade do sono, sem cau-
sar efeitos colaterais negati-
vos. A ação calmante da me-
lissa se torna ainda mais efi-
caz quando associada a um
estilo de vida tranquilo e há-
bitos saudáveis. Dessa forma,
a infusão pode ser um remé-
dio natural para quem sofre
com dificuldades para dormir

ou está em busca de uma al-
ternativa para combater a
ansiedade.

Além de ser útil no com-
bate à ansiedade e à insônia,
o chá de melissa oferece ou-
tros benefícios para a saúde.
Devido à presença de flavo-
noides e compostos como o
ácido rosmarínico, o chá pos-
sui ação antiespasmódica,
analgésica e digestiva, o que
o torna eficaz para aliviar có-
licas menstruais e melhorar

o processo digestivo.
Por ser carminativo, o chá

de melissa ajuda a reduzir o
excesso de gases e melhora a
digestão de maneira geral. A
ação tônica e estimulante dos
compostos bioativos presen-
tes na planta favorece a mo-
tilidade intestinal e a absorção
de nutrientes. Além disso,
para quem sofre com herpes,
a aplicação tópica do chá so-
bre as lesões pode ser uma
forma de aliviar os sintomas,
já que o chá contém subs-
tâncias antivirais como o áci-
do cafeico.

Cuidados e
contraindicações

Embora o chá de melissa
seja uma opção natural e be-
néfica para muitas pessoas,
é importante destacar que
ele não é indicado para todos.
Crianças menores de 12 anos,
pessoas com hipotireoidismo,
glaucoma ou hiperplasia be-
nigna da próstata devem evi-
tar o consumo. (Luana Car-
valho, especial para O Hoje)

Essência n 15

"a Margem é o Caminho
do expurgo", de Júlio
abreu

A exposição oferece uma
perspectiva única do tempo
que o artista passou na ci-
dade de Goiás, com fotos
tiradas entre 2017 e 2018
durante os minutos que an-
tecedem o nascer do sol,
quando as luzes noturnas
ainda estão acesas e o ce-
nário parece onírico. A in-
dividual fica em cartaz até
6 de março. “A Margem é o
Caminho do expurgo” conta
com apoio do Fundo de Arte
e Cultura (FAC), mecanismo
do Governo de Goiás, e tam-
bém da lei federal Paulo
Gustavo, ambos operacio-
nalizados pela Secretaria de
estado da Cultura (Secult).
A exposição já passou por
diversos locais, como o Mu-
seu das Bandeiras na cidade
de Goiás, o Coletivo Cento-
peia e o Centro Cultural
uFG, em Goiânia. entrada
gratuita. Quando: Quarta-
feira (19).onde: Vila Cultural
Cora Coralina, Centro, Goiâ-
nia. horário: das 9h às 17h.

exposição "Fragmentos"
A Galeria Basileu França,

abre suas portas para a ex-
posição coletiva "Fragmen-
tos", que reúne obras de
oito artistas formandos do
curso técnico em Artes Vi-
suais da escola do Futuro
de Goiás. Com uma seleção
de trabalhos criativos que
abordam temas como iden-
tidade, memória e existên-
cia, a mostra apresenta pin-
turas, ilustrações e dese-
nhos que exploram as pro-
fundezas da vida, da morte

e do autodescobrimento. A
visitação é gratuita e acon-
tece até 6 de março. entrada
Gratuita. Quando: Quarta-
feira (19).onde: Galeria de
Artes Basileu França. Ave-
nida universitária, nº 1750,
Setor universitário. horário:
das 9h às 18h.

exposição 40º Quarteto
em Mostra

o Museu Frei Confaloni,
sedia a exposição gratuita
40º Quarteto em Mostra.
Com apoio da Secretaria

Municipal de Cultura (Se-
cult), com a presença dos
artistas expositores Aman-
da Araújo, Carmencita Se-
gato, Laurice noleto e Almir
Pires. A música fica por con-
ta do cantor Martinez Chio-
vato. A exposição segue
aberta até 26 de fevereiro,
de terça a sexta-feira, das
9h às 17h. Já aos sábados,
domingos e feriados, o fun-
cionamento é das 8h às
18h. o artista plástico Almir
Pires, o Miro, é o idealizador
da mostra, que traz em
cada edição um quarteto
de artistas. “o objetivo é
expor nossas obras e pro-
porcionar uma vivência cul-
tural para a população goia-
niense que aprecia artes
plásticas. A proposta tam-
bém visa dar oportunidade
para quem está começando
agora. não temos um tema
específico, e sim obras di-
versas, com inspirações va-
riadas”, pontua. entrada
Gratuita. Quando: Quarta-
feira (19). onde: Museu Frei
Confaloni, Av. Goiás, 1799
- St. Central, Goiânia. ho-
rário: 8h às 18h.

A individual fica em cartaz até 6 de março
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Lorena Maria celebra 
nascimento do filho 
com MC Daniel

Zé Felipe, de 26 anos, abriu
o jogo sobre uma crise recente
no casamento com Virginia
Fonseca, de 25. durante uma
interação com fãs no Insta-
gram, o cantor revelou que o
casal enfrentou uma separação
temporária, que durou cerca
de seis dias. "A gente separou,
não é, amor?", disse Zé Felipe,
com Virginia confirmando. o
motivo da briga não foi reve-
lado, mas o cantor contou que,
durante o período de afasta-
mento, dormia no sofá e o re-
lacionamento estava distante.
Contudo, o casal garantiu que,
após a reconciliação, estão
mais apaixonados e unidos.

Lorena Maria celebra 
nascimento do filho 
com MC Daniel

Lorena Maria, de 25 anos,
compartilhou nas redes so-
ciais um momento especial
com o filho, rás, nascido na
madrugada desta terça-feira.
na publicação, a empresária
apareceu segurando a mão
do recém-nascido e se emo-

cionou com o apoio do com-
panheiro, o funkeiro MC da-
niel. "Você sofreu tudo co-
migo", afirmou Lorena, elo-
giando o cantor por sua de-
dicação. A influenciadora
também comemorou a che-
gada do bebê após momen-
tos de tensão, revelando que
rás, que significa "chefe etío-
pe", é um verdadeiro "pro-

jeto de deus".

Rafa Brites é assaltada a
mão armada em são Paulo 

rafa Brites, apresentadora
de 38 anos, passou por um
susto ao ser vítima de assalto
a mão armada em São Paulo.
ela teve o celular roubado en-
quanto estava com a mãe e a
irmã na Vila Madalena. em

seu Instagram, rafa tranqui-
lizou os seguidores e alertou
sobre possíveis golpes: "Caso
entrem em contato, não sou
eu", disse. o marido, Felipe
Andreoli, também se mani-
festou, condenando a violên-
cia e reforçando que não se
deve responder a mensagens
enviadas por criminosos usan-
do o celular roubado.

ana Hickmann revela au-
mento de peso e retorna a
cuidados estéticos 

Ana hickmann, de 43 anos,
compartilhou com seus se-
guidores o desafio de lidar
com seu corpo. A apresenta-
dora contou que engordou
16 quilos no ano passado e,
após uma temporada sem
cuidar de sua aparência, de-
cidiu retomar os tratamentos
estéticos. em vídeo publicado
no Youtube, ela revelou tam-
bém que começou a se exer-
citar novamente, optando por
treinos ao ar livre, como correr
na praia. Mesmo com dificul-
dades iniciais, Ana se animou
e já vê progressos, superando
a falta de fôlego após um ano
sem atividades físicas.

CELEBRIDADES

Zé Felipe, de 26 anos,
abriu o jogo sobre uma
crise recente no casa-
mento com Virginia Fon-
seca, de 25. Durante uma
interação com fãs no Ins-
tagram, o cantor revelou
que o casal enfrentou
uma separação tempo-
rária, que durou cerca
de seis dias. "A gente se-
parou, não é, amor?", dis-
se Zé Felipe, com Virginia
confirmando. O motivo
da briga não foi revela-
do, mas o cantor contou

que, durante o período
de afastamento, dormia
no sofá e o relaciona-
mento estava distante.
Contudo, o casal garantiu
que, após a reconcilia-
ção, estão mais apaixo-
nados e unidos.

Zé Felipe revela crise no 
casamento com Virginia Fonseca

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

este é um momento favorável
para valorizar as relações inter-
pessoais, equilibrando suas ne-
cessidades pessoais com as dos
outros. Parcerias podem ser es-
pecialmente benéficas, promo-
vendo seu crescimento. no am-
biente familiar, os conflitos ten-
dem a diminuir, proporcionando
maior harmonia. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

é um período propício para
se engajar em causas sociais ali-
nhadas aos seus propósitos. essa
dedicação pode trazer satisfação
pessoal e fortalecer sua conexão
com a comunidade. 

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Você estará mais comunicativo
e criativo, facilitando a expressão
de suas ideias e sentimentos.
Aproveite essa energia para for-
talecer suas relações e iniciar pro-
jetos que exijam inovação. 

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

é um momento de introspec-
ção, onde você pode se sentir in-
fluenciado por energias externas.
Para obter clareza, cuide de sua
energia e busque equilíbrio emo-
cional. no campo afetivo, valorize
o outro sem negligenciar suas
próprias necessidades. 

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você experimentará uma se-
mana de alta paixão e reconheci-
mento profissional. Aproveite para
destacar suas habilidades e buscar
novas oportunidades que valori-
zem seu talento. 

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

Mantenha estabilidade emo-
cional e organize-se bem no tra-
balho. A disciplina e a atenção
aos detalhes serão essenciais para
alcançar seus objetivos. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você encontrará harmonia em
suas relações e terá sucesso em
negociações profissionais. A di-
plomacia e a capacidade de ouvir
serão suas aliadas para resolver
conflitos e avançar em projetos. 

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

evite os ciúmes e esteja dis-
posto a correr riscos em projetos.
A confiança em suas habilidades
e a disposição para inovar serão
fundamentais para o sucesso. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Você desfrutará de aventuras
amorosas e mudanças profissio-
nais. este é um momento de ex-
pansão e novas experiências que
podem enriquecer sua vida pes-
soal e carreira. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

resolva conflitos amorosos com
maturidade e cuide de seu bem-
estar. A responsabilidade e o au-
tocuidado serão essenciais para
manter o equilíbrio em sua vida. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Você encontrará independên-
cia e mudanças positivas no tra-
balho. A inovação e a originalidade
serão reconhecidas, abrindo por-
tas para novas oportunidades. 

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

este é um período romântico,
onde suas emoções estarão em
destaque. Canalize-as para se co-
nectar profundamente em mo-
mentos de felicidade. 

O chá de melissa oferece benefícios naturais para o corpo 

Chá de melissa é aliado natural
contra insônia e ansiedade

iStock
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16 n Essência

Leticia Marielle

Embora muitas pessoas
considerem as sementes como
simples alimento para aves,
existem diversos motivos para
incluir esse tipo de alimento
em nossa dieta. A começar pela
sua alta riqueza nutricional,
que tem sido amplamente ana-
lisada em pesquisas ao redor
do mundo. Recentemente, um
estudo australiano avaliou os
benefícios da chia, destacando
suas propriedades positivas
para a saúde.

Apesar das variações nos
teores de nutrientes depen-
dendo do solo e clima em que
são cultivadas, a chia se destaca
por conter compostos prote-
tores importantes. Entre os nu-
trientes presentes na semente,
estão minerais como fósforo,
potássio, cálcio, zinco, magné-
sio, cobre e ferro, que, entre
outros benefícios, ajudam na
saúde óssea. A revisão também
mencionou compostos fenóli-
cos, conhecidos por suas pro-
priedades antioxidantes, como
o ácido rosmarínico, kaemp-
ferol, genisteína e daidzeína,
que protegem as células dos
danos causados pelos radicais
livres, ajudando a prevenir o
envelhecimento precoce.

Além disso, a chia contém
proteína, embora não deva ser
vista como substituto de carnes
ou feijões, funcionando mais
como um complemento na die-
ta. No entanto, seu maior des-
taque é a presença de ômega-
3, um ácido graxo poli-insatu-
rado conhecido por seus efeitos
anti-inflamatórios e protetores

para o sistema cardiovascular,
ajudando a reduzir o risco de
doenças cardíacas. A chia tam-
bém é uma boa opção de ôme-
ga-3 para quem não tem fácil
acesso a peixes ricos nesse nu-
triente, especialmente consi-
derando que os peixes de cati-
veiro podem ter níveis mais
baixos dessa substância.

Originária da América Cen-
tral, a chia era consumida am-
plamente pelas civilizações
pré-colombianas, mas foi quase
extinta após a chegada dos es-
panhóis. Ela continuou sendo
cultivada secretamente e tem
ganhado popularidade nos dias
atuais. Ao comprar a semente,
é importante optar por emba-
lagens fechadas e marcas con-
fiáveis, já que os produtos ven-
didos a granel nem sempre in-
dicam sua origem. Em casa, a
chia deve ser armazenada em
recipientes bem fechados e em
locais escuros para preservar
suas propriedades. 

Ela é bastante versátil e
pode ser hidratada em água,
leite ou outras bebidas para
obter uma consistência gelati-
nosa. Nessa forma, favorece a
microbiota intestinal e pode
ser utilizada em receitas de
pudins ou como substituto do
ovo em preparações veganas.
Quando seca, pode ser salpi-
cada em frutas, saladas, sopas
ou até mesmo em tapioca.

Além da chia, outras se-
mentes também oferecem uma
grande variedade de benefícios
nutricionais e merecem um
lugar no cardápio. As sementes
de abóbora, por exemplo, são
ricas em gorduras benéficas
que têm sido associadas à pro-
teção cardiovascular. Elas tam-
bém são uma excelente fonte
de carotenoides, que conferem
a cor verde característica e
possuem efeitos antioxidantes,
promovendo a saúde ocular.
A semente de abóbora contém
ainda minerais como magné-

sio, essencial para os ossos, e
pode ser consumida com ou
sem casca. Quando tostada e
temperada, torna-se um petisco
saboroso, e pode ser incluída
em granolas caseiras, junto a
outros grãos.

O gergelim, também é uma
excelente opção, cheia de gor-
duras mono e poli-insaturadas
que ajudam na saúde das arté-
rias. Essa semente é rica em
cálcio e fibras, fundamentais
para os ossos e o bom funcio-
namento do intestino. Além dis-
so, o gergelim contém compostos
fenólicos, como a sesamina, que
desempenham um papel anti-
oxidante. O gergelim é a base
da tahine, uma pasta comum
na culinária árabe, e do halaw,
um doce calórico, que deve ser
consumido com moderação.

As sementes de girassol,
provenientes da planta He-
lianthus annuus, também são
notáveis por seu conteúdo de
vitamina E e selênio, que pos-

suem ação antioxidante e são
benéficas para o sistema imu-
nológico. Além disso, elas con-
têm vitaminas do complexo B,
que promovem o bom humor.
Um dos aspectos interessantes
dessa semente é sua concen-
tração de lignanas, substâncias
que funcionam como hormô-
nios no corpo, e que podem
ajudar a combater sintomas
da menopausa e reduzir o risco
de certos tipos de câncer, como
o de mama. 

A linhaça, por sua vez, tam-
bém é uma excelente fonte
de ômega-3, especificamente
na forma de ácido alfalinolê-
nico (ALA), que só se converte
em sua forma ativa dentro do
organismo, oferecendo bene-
fícios anti-inflamatórios. Essas
sementes, junto com a chia,
são excelentes fontes de nu-
trientes que contribuem para
uma alimentação mais sau-
dável e equilibrada. (Especial
para O Hoje)

A chia se destaca
por conter
compostos
protetores
importantes

A chia era consumida amplamente pelas civilizações pré-colombianas

Sementes poderosas trazem
grandes benefícios para a saúde

eM CaRTaZ

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (euA, 2025) du-
ração: 1h 58m. direção: Julius
onah. elenco: Malcolm Spell-
man, Gene Colan. Gênero:
Ação/Ficção científica. Cine-
mark Flamboyant: 13h50,
15h20, 16h40, 17h40, 18h40 .
Kinoplex Goiânia: 14h00, 16h00
, 19h00, 21h00. Moviecom Bu-
riti: 15h15, 16h30, 16h50,
17h50,17h45,19h00. Cineflix
Aparecida: 14h30,
16h30,17h00,19h00,19h30,
21h30. 

Bridget jones: Louca pelo
Garoto (euA, 2025) duração:
2h 4m. direção: Michael Mor-
ris. elenco:  renée Zellweger
, Chiwetel ejiofor, Leo Woodall.
Gênero: Comédia/romance.
Kinoplex Goiânia: 18h10,
20h50. Cinemark Flamboyant:
15h00,18h00,20h45. Movie-
com Buriti: 14h10, 16h40,
19h10, 21h40. 

Acompanhante Perfeita
(euA,2025) duração: 1h
37min.direção:Sophie thatcher,
Jack Quaid, Lukas Gage, Megan
Suri, harvey Guillén e rupert
Friend. Gênero: terror/Ficção
científica. Cinemark Flam-
boyant: 14h00, 16h20, 18h45,
21h15. Kinoplex Goiânia:
14h10,18h10,21h. Moviecom
Buriti:  17h40. 

Blindado (euA, 2025). duração:
1h 29min. direção: Justin routt.

elenco: Sylvester Stallone, Jason
Patric, dash Mihok. Gênero:
Ação/suspense. Cinemark Pas-
seio das Águas: 21h00; Kinoplex
Goiânia: 18h00. 

Dragon Ball Daima ( Ja-
pão,2025) duração: 77min. di-
reção: Masako nozawa, Masako
nozawa, Gênero: ação, aven-
tura, animação. Cinemark Flam-
boyant: 12h. Cinemark passeio
das Aguas: 17h. Kinoplex Goiâ-
nia: 18h50,21h. 

emilia Pérez (2024, FrA) du-
ração: 2h 12min. direção: Jac-
ques Audiard. elenco: Zoe Sal-
dana, Karla Sofía Gascón, Se-
lena Gomez. Gênero: drama e

Comédia musical. Kinoplex
Goiânia:17h40 e 20h30. Cine-
mark Flamboyant: 19h. Movie-
com Buriti:21h20. 

Covil de Ladrões 2 (den of
thieves 2: Pantera, 2025, euA)
duração: 2h 10min. direção:
Christian Gudegast. elenco: Ge-
rard Butler, o'Shea Jackson Jr.,
evin Ahmad. Gênero: Ação, Po-
licial. Cinemark Passeio das
águas: 18h. Moviecom Buriti:
21h30. Cineflix Aparecida: 21h.

Conclave (euA, 2025). duração:
2h00. direção: edward Berger.
elenco: ralph Fiennes, Stanley
tucci, Isabella rossellini. Gê-
nero: Suspense. Cinemark

Flamboyant:19h30 e 20h50. Ki-
noplex Goiânia:16h20 e 20h45.

Nosferatu (2024, euA) dura-
ção: 2h 12min. direção: robert
eggers. elenco: Lily-rose
depp, nicholas hoult, Bill
Skarsgård. Gênero: terror. Mo-
viecom Buriti:  21h15. Kinoplex
Goiânia:20h30.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the Lion King, 2024, euA) du-
ração: 1h 58 min. direção: Bar-
ry Jenkins. elenco: Aaron Pierre,
Kelvin harrison Jr., Seth rogen.
Gênero: Animação, aventura,
drama, comédia, musical. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h45 e 15h30. Kinoplex Goiâ-

nia:15h45 e 18h15. Cineflix
Aparecida:16h40, 19h10. Mo-
viecom Buriti: 16h40 e 19h10.
Cinemark Flamboyant: 14h50,
17h45 e 20h30.

Sonic 3 - O Filme (Sonic the
hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fowler.
elenco: Ben Schwartz, Idris
elba, Colleen o'Shaughnessey.
Gênero: Aventura, Animação.
Moviecom Buriti: 16:45 e 19:00.
Cineflix Aparecida: 16h20 e
18h40. Kinoplex Goiânia:
14h40. Cinemark Flamboyant:
12h20, 15h15 e 17h45.

O Auto da Compadecida 2
(2021,BrA) duração: 1h 54min.
direção: Guel Arraes, Flavia La-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, Selton Mello, Luis Mi-
randa. Gênero: Comédia. Cine-
mark Flamboyant: 16h15 e
19h.Kinoplex Goiânia: 18.

Moana 2 (Moana 2, 2024, euA)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: Any Gabrielly,
Auli’i Cravalho, Saulo Vascon-
celos. Gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. Cinemark
Flamboyant: 16h. Cineflix Apa-
recida: 15h20. Moviecom Buriti:
15h40 e 19h40. 

Chico Bento e a Goiabeira Ma-
raviósa (2024, Brasil) duração:
1h 30min. direção: Fernando
Fraiha. elenco: Isaac Amendoim,
Pedro dantas (II), Anna Julia
dias. Gênero: Aventura e Co-
média. Kinoplex Goiânia: 15h50.

tCINEMA
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Otávio Augusto

O WhatsApp se consolidou
como a ferramenta digital
mais essencial para os peque-
nos e médios empresários bra-
sileiros. Segundo a 9ª edição
da Pesquisa Pulso dos Peque-
nos Negócios, realizada pelo
Sebrae, 81% dos empreende-
dores utilizam o aplicativo
para vendas e atendimento
ao cliente. A digitalização dos
negócios avança de forma ir-
reversível, com quase 70% das
pequenas empresas comer-
cializando produtos e serviços
no ambiente digital.

A pesquisa também revelou
que o Instagram superou o Fa-
cebook como principal rede
social para negócios, sendo uti-
lizado por 60% dos entrevis-
tados, enquanto o Facebook
registrou queda de participa-
ção, passando de 40% para
34%. Em termos de publicida-
de, 59% das micro e pequenas
empresas investem em anún-
cios pagos, enquanto 39% dos
microempreendedores indivi-
duais (MEIs) também recorrem
à promoção digital para am-
pliar seu alcance.

A força do WhatsApp 
nos negócios

O WhatsApp se tornou
uma ferramenta indispensá-
vel para empresas de diversos
segmentos, pois permite in-
terações rápidas, personali-
zadas e escaláveis com os

clientes. Atualmente, mais de
2 bilhões de pessoas no mun-
do utilizam o aplicativo, e no
Brasil ele é o canal de comu-
nicação mais popular.

Dentro desse contexto, o
WhatsApp Business e o What-
sApp Business API oferecem
funcionalidades avançadas que
facilitam a gestão do atendi-
mento e das vendas. Empresas
podem utilizar etiquetas para
categorizar clientes, criar men-
sagens automáticas, integrar
CRMs e gerar relatórios de de-
sempenho. A possibilidade de
contar com múltiplos atenden-
tes em uma mesma conta torna
o aplicativo ainda mais atrativo
para médios e grandes em-
preendimentos.

Os principais erros no
uso do WhatsApp para

negócios
Apesar das vantagens, mui-

tas empresas ainda cometem
erros ao utilizar o WhatsApp
para fins comerciais. Entre os
principais equívocos estão:

Enviar mensagens sem con-
sentimento: O WhatsApp exige
que as empresas obtenham
autorização dos clientes antes
de enviar mensagens. O des-
cumprimento dessa regra pode
resultar em penalizações e até
mesmo no bloqueio da conta
empresarial.

Falta de escalabilidade: Pe-
quenas empresas que recebem
um grande volume de mensa-
gens diárias podem se benefi-
ciar do WhatsApp Business
API, que permite a automação
de atendimentos e a integração
com outros canais.

Falta de personalização na

comunicação: Enviar mensa-
gens genéricas pode afastar
clientes. Personalizar o contato
com nome e histórico de inte-
rações melhora a experiência
do consumidor.

Ignorar a jornada do clien-
te: Cada etapa da jornada do
consumidor (descoberta, con-
sideração, decisão de compra)
deve ser levada em conta ao
estruturar as estratégias de co-
municação.

Não acompanhar métricas
e resultados: O uso de relató-
rios permite que as empresas
identifiquem gargalos e apri-
morem o atendimento e as
vendas.

Não contar com uma solu-
ção integrada: Plataformas
como Zenvia Customer Cloud
ajudam a centralizar e otimizar
a gestão de comunicação e ven-
das, garantindo um atendi-
mento mais eficaz.

Setores que 
mais investem em
publicidade digital

O levantamento do Sebrae
indica que segmentos como
alimentação, serviços pessoais,
saúde, educação e economia
criativa são os que mais desti-
nam recursos para publicidade
online. O crescimento das ven-
das digitais e a concorrência
acirrada fazem com que pe-
quenos negócios busquem
cada vez mais estratégias para
se destacar.

estratégias 
para potencializar as
vendas no WhatsApp

Diante da relevância do
WhatsApp para os negócios,

algumas práticas podem ser
adotadas para otimizar as ven-
das e melhorar o relaciona-
mento com os clientes:

Criar listas de transmissão
segmentadas com catálogos
integrados.

Utilizar boas imagens e des-
crições nos produtos para
atrair mais compradores.

Implementar campanhas
de tráfego pago para gerar
mais visibilidade.

Fidelizar clientes por meio
de cupons de desconto e cas-
hback.

Investir em cursos sobre
ferramentas de tráfego pago e
gestão digital.

Brasil está 
entre os líderes no 
uso de redes sociais

O Special Report Digital
2025, da We Are Social, aponta
que o Brasil é o quinto país do
mundo onde a população passa
mais horas por dia nas redes
sociais, ficando atrás apenas
de Quênia, Chile, África do Sul
e Filipinas. Quando se trata de
seguir influenciadores digitais,
o Brasil ocupa a segunda posi-
ção global, com 41,8% dos
usuários acompanhando cria-
dores de conteúdo.

Em termos de consumo de
notícias via redes sociais, o
país também ocupa o segundo
lugar, com 52,8% dos brasilei-
ros utilizando essas platafor-
mas como principal fonte de
informação. Esse dado reforça
a importância da presença di-
gital para empresas que dese-
jam se destacar em um mer-
cado cada vez mais conectado.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Com 2 bilhões de
usuários no mun-
do, o aplicativo se
tornou o principal
canal de vendas

WhatsApp é a principal rede social
para empresários, indica pesquisa

WhatsApp no 
mundo empresário

Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Comissão Nacional de
Energia Nuclear (CNEN) abriu
inscrições para seu novo con-
curso público, ofertando 150
vagas para candidatos de níveis
médio e superior. O processo
seletivo, organizado pela banca
IADES, prevê salários que va-
riam entre R$ 3.800 e R$
14.734,44, dependendo do car-
go escolhido.

As inscrições, que inicial-
mente começariam em 18 de
fevereiro, foram adiadas para
o dia 25 de fevereiro, confor-
me comunicado oficial da or-
ganizadora. Os interessados
poderão se inscrever até o dia
16 de março de 2025 pelo site
da banca.

Distribuição das 
vagas e salários

O concurso CNEN contem-
pla oportunidades para diver-
sos cargos dentro da autarquia
federal, sendo as vagas distri-
buídas da seguinte forma:

Pesquisador – 15 vagas |
Salário: até R$ 14.734,44

Analista em Ciência e Tec-
nologia – 25 vagas | Salário:
até R$ 13.498

Tecnologista – 80 vagas |
Salário: até R$ 13.498

Técnico – 30 vagas | Salário:
até R$ 5.997,54

Dentro desses cargos, há
subdivisões por área de atua-

ção, incluindo desenvolvimen-
to nuclear, gestão e governança
técnica, regulação e fiscaliza-
ção. A CNEN, vinculada ao Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia
e Inovação, busca reforçar seu
quadro de servidores para ga-
rantir a regulação, fiscalização
e desenvolvimento do setor
nuclear no Brasil.

Inscrições e taxas
As inscrições devem ser fei-

tas exclusivamente pelo site
da IADES (www.iades.com.br)

até o dia 16 de março. Para
confirmar a candidatura, os
candidatos precisam pagar
uma taxa de inscrição, confor-
me o cargo pretendido:

Técnico – R$ 90,00
Analista em Ciência e Tec-

nologia – R$ 110,00
Tecnologista – R$ 110,00
Pesquisador – R$ 130,00
Candidatos inscritos no Ca-

dastro Único para Programas
Sociais do Governo Federal
(CadÚnico) ou que comprova-
rem baixa renda podem soli-

citar isenção da taxa.

Processo seletivo e
etapas do concurso

O certame será realizado
em duas etapas, sendo a pri-
meira composta por quatro fa-
ses e a segunda por uma fase,
conforme a seguir:

Prova objetiva – eliminató-
ria e classificatória

Prova discursiva – elimina-
tória e classificatória

Prova oral – eliminatória
e classificatória (para alguns
cargos)

Defesa de memorial – eli-
minatória e classificatória
(para pesquisador)

Avaliação de títulos e ex-
periência profissional – clas-
sificatória

Os critérios de avaliação
variam conforme a função.
Para o cargo de pesquisador,
por exemplo, será exigida uma
defesa de memorial, onde o
candidato deverá comprovar
sua experiência e contribuições
na área nuclear. Já para os
cargos de analista e tecnolo-
gista, haverá provas objetivas,
discursivas e avaliação de tí-
tulos. Técnicos serão submeti-
dos apenas à prova objetiva e
avaliação de títulos.

Locais de prova e lotação
dos aprovados

As provas objetiva e dis-
cursiva serão aplicadas no dia
27 de abril de 2025, em cinco

capitais:
Brasília (DF)
Belo Horizonte (MG)
Recife (PE)
Rio de Janeiro (RJ)
São Paulo (SP)
Os candidatos aprovados

poderão ser lotados em diver-
sas unidades da CNEN distri-
buídas pelo Brasil, incluindo
cidades como Rio de Janeiro
(RJ), São Paulo (SP), Belo Hori-
zonte (MG), Recife (PE), Abadia
de Goiás (GO), Poços de Caldas
(MG) e Brasília (DF).

Critérios para pontuação
na avaliação de títulos

A fase de avaliação de títu-
los será utilizada para aumen-
tar a pontuação dos candidatos
classificados nas provas elimi-
natórias. Serão levados em con-
sideração os seguintes crité-
rios:

Pesquisador – publicações
em livros e artigos científicos,
patentes e experiência profis-
sional na área nuclear.

Analista e Tecnologista –
cursos de especialização, mes-
trado e doutorado, além da ex-
periência profissional.

Técnico – cursos de capaci-
tação com carga horária mí-
nima de 40h e experiência
comprovada na área.

Para participar dessa etapa,
os candidatos deverão enviar
cópias autenticadas de seus
documentos via SEDEX para:
(Especial para O Hoje)

Inscrições come-
çam em 25 de fe-
vereiro e seguem
até 16 de março

CNEN abre concurso com 150
vagas e salários de até R$ 14,7 mil

Sede da Comissão
Nacional de Energia
Nuclear 
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